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Associação Comercial 

Continua a correr o tempo na am-
pnlheta da oternidado sem qne a po-
tento o operosa classe comraercial dos-
ta praça reoliso um peqnono esforço 
para tornar cfTectlvo o estabelecimen-
to da Associação que devo defender 
os seus interessos colloctivos. 

Nfto vom longo, talvez, o dia era que 
deve começar a reorganisação ocouo-
mica do paiz, quo caroce absolutamon-
to do rofazor so da crise aguda por 
quo tém passado o commercio, a in-
dustria o a lavoura. 

Nossa occasifto, mais do quo nunca, 
devom concentrar so todas as forças 
que, Isoladas, sfto complotamonto nul-
las e, reunidas, darfto ao nosso meio 
mercantil o Impulso onorgico o unifor-
mo do quo ello carece para entrar cm 
uma phaso do calculada prosperidade, 
som os excessos da falta do orlenta-
Vão pronisa para o justo equilíbrio en-
tro a Importação o o consumo, o quo 
tem produzido em nossa praça uma 
oacillação do preços quo nfto se coa 
dunam com a importancla e seriedado 
do um mercado quo jâ podia ser um 
temível competidor para o do Rio de 
Janoiro. 

Quom sabo bojo qual o stock exis-
tente om S. Paulo o em Santos dos 
generos do maior consumo ? 

Está o nosso commercio perfeita-
mente, seguramente oiientado sobre 
as ultimas alterações das tarifas adua-
neiras ? 

Estudou as causas determinantes da 
doscida do cambio e est& habilitado a 
prever o movimonto do roacçfto no 
mercado monetário ? 

Calculou a importancla da safra de 
café pendente o os rocursos qno dabi 
advirão ao nosso Estado 1 

Foi Informado sequer do ultimo tran 
camonto do tolcgrapho e providenciou 
dalgum modo para attenuar osoffeitos 
dessa contrariedado ? 

Pareço quo o nosso commercio pro-
foro andar às tontas atraz do impre-
visto, desbaratando as próprias forças, 
a caminbar seguro, com a certeza 
ou, polo menos, grande somma do pro-
babilidades, da marcha evolutiva do 
nosso movimento mercantil, quo só por 
melo do uma associação intolligonto-
mento dirigida pôde ser mathomatica-
mento determinada. 

Os quo oncolhcm dosdonhosamente 
os hombros á evidencia dostas verda-
des não sfto comracrclantes dignos 
desso nome, quo hojo synibolisa todos 
os eoromcttímentos. da civllisação mo-
derna, o poder das IIBÇOOS, o cruza-
mento dos mares pela navegação de 
longo curso, dos continentes polas re-
des do vias férreas: são aponas avon-
turoiros do acaso, som a noção do 
offlclo, som a coniprehonsao nítida do 
quo foi, do quo ó o do quo ha do ser 
o commcrcio poranto a historia das 
transformações sociaos dos povos. 

E' esto indifferentismo polos interes-
ses da classo quo justifica a posição 
secundaria do nosso commercio relati-
vamente ao do Rio do Janeiro, de 
Santos, do Pará, da Bahia e de ou-
tras praças do Brasil. 

Custa a acreditar quo a maioria do 
nossas casas do fazendas por atacado 
80 vfto supprir ao Rio de Janoiro e 
quo não existam cm S. Paulo casas 
importadoras do 1.» ordora, capazos de 
rivalisar cora as daquolla praça. 

Ninguém acrodifaiá, cgualmonte, que 
ora uma cidade commorcial como osta, 
ondo funccionam os matrizes ou agon-
cias do mais de dozo casas bancarias, 
o que 6 a sódo do importantos orapre-
zas de vlação a vapor o do estabele-
cimentos industrlaos bastante notáveis, 
não exista uma Bolsa para regular as 
cotaçOes do titulo», quo andam íi mor-
eis de dois ou tros agentes do nego-
Cl08. 

Ninguém comprehende tudo isso cm-
quanto nfto sabo quo a praça do S. 
Paulo nfto tem uma Associação Com-
morcial. 

Ha sociodados do Bport, de dança, 
da podrolros o carpinteiros, de alfai-
ates, de beneflcenola, do política, do 
posca e caça, do advogados. 

Nfto ha, entretanto, sociodado de 
coramerclantee. 

Tristíssima oonsequonclo da dos-
cgualdade dos elementos othnographi-
cos que constituem o commercio de B. 
Paulo I 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Ora dos prazoros favoritos do ho-

mem, quando olioga & tardo da vida 
(bonito I IA ostou ou a daitor poosla I), 
é rocordar-so das estroinlcos da mocl-
dado. Esta rooordaçfto do um passa-
do quo jamais voltará n&o deixa de 
cobrir-nos a alma do um vóu do tris-
teza (Decididamente, hojo estou pootl-
oo I), o de arrancar-nos do polto um 
suspiro de saudade (nfto, agora já é 
demais I). 

Hontom, ao jantar, éramos uns 
quatro amigos dos volhos iompos. O 
menu estava folto com arto, os vinhos 
oram finos, o café tinha aroma doll-
cioso, e os oharutos vinham dlrocto-
mento da Havana. Nfto admira, por-
tanto, quo & sobremoza a língua se 
nos raovesso cora oxtraordinarla vo-
locidodo, cora mais volocidado mosmo 
do quo a das nossas ostradas do forro. 
J& só vô, cada um contou alguma brin-
cadeira da moeidado. 

O Cbiqulnho (conhocem T), um ve-
lhote aprumado o «logre, que ainda 
hoje, apeHar dos sossonta, pisca o 
olho ás pequeuas contou-noa o so-
guinte caso, a proposito da froquon-
cla dos benefícios de artistas neste 
nosso abençoado torrão: 

Uma noite, em um theatro do Rio, 
certa actriz som talento, mas multo 
presumida (destas ainda ha multas) 
realisava a sua feita artística, como 
roíam os cartazes. 

«Eu (ô o Cbiqulnho qnem fala) e 
mais alguns amigos combinámos pro-
gar-lhe uma bôa peça, só para lhe ti-
rar a presumpçfto. Mandámos fazer 
um ramo enorme e muito bonito, com-
prámos ura oamaroto do proscênio e, 
depois do collocado o ramo bom era 
ovidoncla, sentámo-nos multo sisudos. 

Começa a comedia. A beneficiado 
entra em scona, é rocobida por enor-
rao salva do palmas, sendo nós os 
mais onthuslastas na ovaçfto, o dá lo-
go pelo ramo. Pela alegria quo lhe 
notámos na physionoraia, percebemos 
quo dizia comsigo: 

Bom 1 temos flôros. 
Acaba o acto, a actriz t chamada 

& scona. Lovantámo-nos o applaudi-
mo8 com furor. Ella, julgando que 
Íamos ofíorocerlho as flôros, approxl-
ina-so, o ou, baixinho, digo-lho: 

—Agora nfto, fica para o segundo 
acto. 

A beneficiada sorri, toda contente 
pela ovaç&o quo lhe estava reservada, 
e sai. 

Acaba o segundo acto: novas pal-
mas. A actriz n&o pordo de vista o 
ramo, quo lá ostá á frente do caraa-
roto, attrahindo as attonções, tão gran 
do ó. 

—Pica para o tercoiro acto, digo-
lho com um piscar do olhos. 

Quando acabou a comodta o quo o 
publico chamou a beneficiada áscena, 
esta olhou para o nosso camarote: nfto 
havia ninguém. Tinhamos sahido, gra-
vemente, carregando com o tão almo-
jado ramo. 

Uma collega da boneficlada disse-
lhe ao findar o ospoctaculo : 

—Olha, para a tua próxima festa 
artistica, cncommcnda uma comedia 
com o titulo—O ramo encantado. To-
rás um casfto 1» 

Esta historia, disso eu então, lem-
bra mo uma pilhéria quo fiz om Paris, 
quando lá estava estudando. 

Nessa época, o café cantanto do mais 
voga ora o antigo Alcasar d'Hiver, 
oado estava cantando a cclobro The-
reza, a creadora do não monos cele-
bro C'cst dana le nez que f« me cha-
touille. 

Um domingo, eu o mais tros rapa-
zes, quo pola manhã tinhamos recebi-
do a nossa raezada, comprámos doze 
raminhos do viototas de tres soldos, 
amarrámos t» cada um sou barbante 
comprido o fomosnos sentar pompo-
saraonte em um camaroto porto da 
scena, ostentando a nossa casaca, as 
nossas luvas brancas o a nossa flor 
ao polto. 

Chegámos no momento em que ap-
parecia no palco uma cantora quo, 
coitadinha, tinha uma voz de canna 
rachada o um talonto negativo, o que 
ora apenas applaudida pola elaque. 

Terminada a sua longa-longa, rom 
pomos em estrondosa salva do palmas. 

—A' Bcona I á scona I gritamos nós, 
como possossos. 

O publico doinlnguoiro. admirado de 
vor rapazes chics applaudirom com tan-
to onthusiasmo, julga quo ouviu uma 
eclobridado o imita-nos ; ó ura dolirio. 

A pobro cantora, quo nunca na sua 
vida recobêra scmollianto ovação, appa-
roce o agradeço. Nós outfto, do cama-
rote, atiramos á scona os dozo rami-
nhos do violetas. Ella, radiante, appro-
xima-so para apanhai o s . . . o nós, zásl 
puxámos pelos barbantes quo tínhamos 
atados aos raminhos, dosapparocendo 
ostos como por encanto. 

Dalii por dianto só chamavam á can-
tora : 

La femine à la ficelle! 
(A mulher do barbanto) 

V A I . D E V W O S . 

Asylo da Gloria. 
Movimonto no moz do fovoroiro: 
Existiam . . . . . . . . 00 
Entraram 5 
Sahirara 3 
Falleceu 1 
E x i s t e m 100 

A Socrotarla da Agricultura solici-
tou da da Fazenda a ontroga, por in< 
tormodio da Rocobedorla do Rendas, 
de Santos, ao agonto Manoel Lopos da 
Silva, da qnantia do 10:0001 para oc 
corror ás despozas com a descarga do 
clmonto vindo pelo vapor Belgrano, 
para as obras do agua o oxgottos da 
capital. 

Na olelçfto a quo so procedou no dis 
trlcto do Rio Claro, para o logar de 
juiz de paz, vago polo fallccimcnto do 
tenonto-coronol Benedlcto do Froltae, 
foi eleito o major Augusto Cândido 
Gomes, conforme foi participado pola 
respectiva Camara Municipal á Socro-
tarla do Intorior. 

Um colloga do Interior publicou 
segulnto noticia: 

«POLÍTICA F R A N C E Z A . — L o n d r e s , 3 . A 
demissão do ir . Gladstono foi accíita, 
sendo nomeado para substltnll-o na 
prosidencia do conselho, lord Rosober-
ry.» 

Que mixórdia verá esta 1 
Algum lapaua... reviaionis... 
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0 Império de Marrocos 
(Do Stculo, de Llabôa) 

O Intorosso oom que o mando clvl-
lisado toro seguido as dlvoraas phasos 
da lueta travada ultlmamonto entre 
os mouros do Riff o a nossa vlslnha 
Hospanha, faz natuialraento oonvorglr 
as attençÒos geraos nfto só para aquol-
ia rogião do Império de Marrocos, co-
mojpara todo esto vasto terrltorlo, que, 
por um conjuncto do variadas clrcum-
stanclas, so torna digno do que dollo 
nos ocaupemos ora artigo ospoclal, 
estudando o o analysando-o, embora 
rapida e summarlamonto, dentro dos 
limites do quo podoraos dlspOr. 

Esboço historie» 
E' o actual Império do Marrocos 

um dos restos das grandos monarchias 
fundadas em África pelos árabes. 

Romontando aos prlmolros sécu-
los do Islara, vomos ostabolcclda em 
Fe!, e dominando a Maurltanla, a dy-
nastia doa EdritiUu (788), a par da 
dos A/labllai de Kairuan, que domi-
nava em Tnnis, cahlndo ambas, ao 
cabo de dois soculos, sob o jugo dos 
Fatimitas. 

Vencidos estes mais tarde pelos Zci-
rilai ou Zegris, suocedeu que, che-
gando também aos vencedores a hora 
da derrota, apparocou no Moghreb um 
princlpe lemtuna (tribu do Grando Do-
sorto, vinda do Yemen), que escolheu 
para legislador, pontifico e reforma-
dor do oxtrerao ocoldente septontrio-
nai africano Abdailah bon-Jasin. 

Abdallah cria a solta dos almoravi-
ira, fanatica, bolllcoea e eraprehondo-
dora. O seu chefe toma o nome do 
Emir-al-mumcnim, ou príncipe dos 
crentes, o om 10,r>2 cedo o podor a 
Abu-Bekr, o qual odlAca a cidado do 
Marrocos. 

Assumo o commando supremo o va-
lente Jucof-ben Taxfln (1000) o não 
só invado a Hospanha o so apossa de 
todos os estados musulmanos daquollo 
ten itorio, como estende também o sou 
dominio até ao Grando Deserto, Toin-
buetu, o do Sudão o Algor, formando-
se então aqucllo vasto império do Mo-
ghreb quo so alastrava desde o Ebro 
até ao Niger. 

Nfto durou por multo tempo o do-
minio dos ulraoravides. Em 1146 
caho-n sobro o Moghreb osalinohadca, 
estondondo o sou domínio afé Trlpoli 
Ainda hojo ha memória do horrivcl 
saque do que foi ontfto vlctlma a ci-
dade de Marrocos. 

Distinguiain-soos almohadespela sua 
elevada cultura e pelo apreço em quo 
tinlnm as scienoias o as artos, diflo-
ronçando-so nisto dos almoravldes, ra-
ça essencialmente militar. Nem por 
isso, porém, doixaram do alcançar glo-
riosa': victorius os almohadcs. 

Derrotados estes, na colebro bata-
lha das Navas do Tolosa, por D. AlTon-
so VIII do Castclla, auxiliado por 
D. Atfonso II do Portugal, robontaram 
ontro os árabes do Moghreb sangrou-
tas discórdias, acabando por sorera 
vencidos pelos Boni-Moiines, até quo, 
em 1537, um aclieri/T, ou descendente 
de ilahomet, acabou com a dynastia 
merinita. perpetuando so até ao pro-
sonto, do manolra quo o sultão reúne 
a osto titulo o do *cheri f f , . que indica 
o seu sacratissimo caracter roligioso. 

Comprehende se quo, com tantas mu-
danças, o principalmente com a fôrma 
do euccessfto, nfto tém tido conta as 
revoluções o as catastrophes de quo 
Marrocos tom sido theatro. 

Actnalmento o quo mais chama a 
attenção no Moghrob ó o sou acccn-
tuado caracter d» votustoz: dosdo o 
tempo dos almohados o progresso tem 
sido aili nullo. 

Marrocos ú um império quo, como 
a Turquia, ainda não cahlu nas mftos 
de nenhuma naçfto ambiciosa por nfto 
convir ás outras que baja quem pos-
sua tão osplendidos domínios. 

A Iucta ultimamente sustentada po-
la Hospanba contra os rifftnk» Ia, po-
rém, creando uma situaçfto, da qual 
não soria muito para extrauhar que 
resultasse o desmembramento daquel-
le império. 

Serenou a tormonta. Estarão, po-
rém, de todo dosfoltas as nuvens que 
toldavam o horizonte, o não resnrgirfto 
de novo, mais dia, monos dia, as pro-
tonções cubiçosas de algumas naçOos, 
para as quaes Marrocos é como qu» 
o pomo da diacordia ? 

Extensão o configuração do paiz 
Al-Hoghrci-Al-akaa, Isto 6, o extre-

mo oriental, ostá comprohondldo ontro 
o 28» o o Ü8° do latitudo septen-
trional o o 3® o 14° meridianos ' a 
oésto do Par is : é banhado ao poonto 
polo Ocoauo Atlântico, ao norto pelo 
Mediterrâneo, a losto pola Algeiia o 
ao sul pelo Grando Desorto; a sua 
suporftcie 6 do cerca do 70 mlliiOos do 
liectaros ; medo 050 kilomofros do lon 
gitudo por 750 do latitudo o tom ap-
proximadamento 1.500 kilomotro» do 
costa, 5P0 no Modltorranoo o os ros-
tuntos no Atlnntioo. 

O seu territorio é cortado do su-
doéste a noroésto pola dupla cordi 
lhelra do Atlas (Maior o Menor), que 
o divido om duas partos : uma occl-
dontal, quo comprohondo os reinos de 
Fez, ao norto, o do Marrocos, ao sul 
(a antiga Mauritania Tingitana), e 
outra oriontal, com os reinos do Ta-
fliote o de Sus, e as províncias de 
Sedjolmena o do Draha (parto da an-
tiga Octulia). 

Alguns dos cumes do Atlas attin 
gom uma elevação de mais do 3.000 
motros e ostão quasl todo o anno co-
roados do novo, a qual, acoumulada 
nas suas vertentes, so dorroto no vo 
rfio, originando um grando numero do 
arroioB quo sorpolam polos vallos e 
campinas o vf.i fortllisnr os Iramoii' 
SOB torronos qio, naquoilo clima, tão 
prejudicados seriara com uiua prolon-
gada sécca. 

Da aresta principal dosto monto, 
aresta cuja altitude média se suppOo 
suporlor a 3.700 metros, o cuja ox-
tonsfto so oalcula om 130 kllomotros, 
doscem Innumeras cascatas, de cujas 
torrentes so formara o Tonslft, o Ura-
er-Rebla e o Üod Sus. H1 e«t» ares-
ta qilo separa o vordadeiro Marrooos 
do paiz da argania (arvore slmllhan-
to a olivolra), do 8us, grandioso vai-
Io ontro o Alto Atlas, também glgan-
too ao eul, ao qual se podo dar o no-
me do Anti-Atlao. 

Este Sus é considerado apenas no-
mlnalmonte como dopondoncla do po-
tentado do Fe« o Maraksb (Marrocos); 
so osta dopondoncla, porém, fosse real, 
o Sus seria talvez o traeto mais for-
moso, mais rico o focando no BOU im-
pério tfto fortil, tfto rico e tfto bello. 

Quando naqnella região o arvore 
do ora mais donso o o raattagal co-
bria maior oxtensfto do torritorlo, on 
contrava-so naquolles montes o rhi-
nocoronto, cuja caça foi oxtlncta. A 
cultura da canna sacoharlna, outr ora 
prospera, acha-se actualmente aban-
donada. 

Ao norto do A t l u e perto do Mo-
dltorranoo, ha um grnpo isolado do 
montanhas, o R i f f , cujos habitantes, 
os ri/fenhoa, tanto tém dado quo fazer 
aos hespanhoes, na iuota ultimamente 
empenhada, e cuja solução so vai ap-
proximando do termo flnal, sem que 
ainda se possa prever bem ao certo 
qual seja ossa solução. 

Todas aquollas montanhas encerram 
preciosos fllOos do cobre, eetanho, fer-
ro, antlmonlo o tarabom, ao que se 
diz, de prata o ouro. Essas riquezas 
estão, porém, completamente desapro-
veitadas. 

Põpllla[3o-Linjii3-Rtli]i5o. 
Discordam completamente os auoto-

ros ácorca do qual seja a população 
do Império do Marrocos, que fixára-
mos em 5 ou 6 milbOos, segundo as 
opiniões mais auctorieadas. 

Duas torças partos do povo mar-
roquino sahom do tronco borboro; o 
resto compOi-se, om primeiro logar, 
do arabos do raça puia ou do eanguo 
mesclado com sanguo berbere, ou tin-
to do nogro por uma longa infiltra-
ção de oscravos do 8udfto. Soguem-se 
dopols os dcscondentos arabisados dos 
renegados que se estabeleceram em 
Marrocos; dopols os judeus, dosecn-
dontos na maioria doe israelitas ox-
pul8os de Hospanha em 1301 o 1402; 
e, finalmente, os negros. Entro os eu-
ropeus, quo figuram cm limitado nu-
moro, contan-so em primeiro logar 
os hespanhoos, o logo dopols os fran 
ceies. 

Os arabes o borboros profossam o 
islamismo, os jndous o mosaismo. 

A língua arabo domina sobre a bor-
boro, como o sanguo borbero sobro o 
sanguo arabo. 

O Miltain, quo BO orguo ultanoiro 
no horizonte do Marrocos, medo 3.475 
metros, acima do mar, sogundo ai' 
guns auetores, o 4.000, segundo OU' 
tros. 

Durante mnlto tompo foi este mon 
te considerado como a maior elovaçfto, 
nfto só do torritorlo do Marrocos como 
do todo o Atlas. Sabo-so, porém, ho-
jo da oxlstoncla do dlfforentos picos, 
qno eo olevam a 4.500 metros, so nfto 
até á ostatura do Monte Rosa o do 
Monto Branco, da Europa; é alll qne 
existe o Alto Atlas, o Adiar por ex-
colloncla, o colosso om cujos hom-
bros a poética imaginação dos antigos 
fazia assentar o mundo. 

Solo-CI fma-ProduçSes, etc. 
Pódo considorar-so o Moghrob di-

vidido om quatro gonas: o Sahcl, ou 
regifto arcnoBa, plana o som agua; 
o Tierach, ou zona arlda, sem arvo-
res nom montanhas, constituindo a 
parto contrai e mais importante; ofíi-
bcllu, ou porçfto cultivada da verten-
te occldontal do Atlas; e, por flm, o 
Tell, quo confina com o Sahara pelo 
oásis ondo se erguo Tafilete, a torra 
das palmeiras o dos gmdamecins, 
palladio do império. 

Sfto extremamentp vagos os limites 
ontro o Tell moghroblno e o desorto; 
no omtanto, pódo attribuir-se lhe uma 
oxtensfto dupla da do Toll franco-ar-
golino. 

O Tell marroquino, diz um goo-
grapho, apresenta em toda a sua ex-
tensfto uma extraordinaria fecundida-
do, chogando a produzir tres colhei-
tas om um só anno. As montanhas o 
os vallos ostfto cobertoB de uma es-
pessa camada do humu» ou terra ve-
getal, o alguns terrenos cultivados ba 
tfto impregnados do ocre ferruglnoso, 
quo a côr vermelha deste se commu-
nica ás plantas alll cultivadas, cir-
curastancla muito para notar, partien-
larmonto om uma parto da provincla 
de Abda, chamada, preslsamente por 
este motivo, paiz vermelho ». 

O clima do Moghreb é um doe mais 
saudaveis o deliciosos da torra, nfto 
falando nos tres mezos do vorfto. Os 
rolnos do Marrocos o do Fe2 estfto 
protegidos polo Atlas contra o vento 
abrazador do dosorto, que sopra du-
rante duas ou tros somanas antes da 
CBtação das chuvas o é um terrível 
dostruldor da vegetação. Pelo contra-
rio, a parto corrospondonte & vortonte 
oriontal do Atlas não gosa do somo-
lhanto protccçfto, do modo quo o ai-
moun so faz aili sentir com toda a 
sua ardoncla, tornando so-lho proferi 
vel até a peste do Levante. As osta-
çOos, falando om gorai, sfto determi-
nadas no Moghrob polas chuvas o po-
la seccura, começando aquollas om so-
tombro, embora com grandos intorru 
pçõos. Nom mosmo nos dias mais frios 
do iuvorno so vô gelo ou goada, a 
nfto sor nos cumes do Atlas. 

Nas províncias do norte oncontram 
se alguns extensos bosquosdo codros, 
modronhetros, sobreiras, etc., mas a 
osroncla dominante é uma ospocie de 
zimbro, chamado a'zar, quo produz 
cxcollcntos madoiras do construcçfto, 
notáveis tambom pola sua fragancla, 
analoga & do cedro. No norte, os 
bosques compOim-so principalmente 
de acacias o thuyas, ao passo quo no 
sul o om Taflloto se admiram magni 
flcos bosques do palmeiras que pro-
duzem delicadíssimas tamaras. 

Nestos bosques abundam os anl 
mãos ferozes, taes como panlheras, 
liyonns o até leões, além de mnlta ca-
ça. grossa, javalis, gamos e gazollos. 

Apesar do lastimoeo estado da agri-
cultura, Marrocos exporta uma consi-
doravel quantldado de coreaos, podendo 
o Moghrob abastecer do trigo, arroz o 
cevada a Europa inteira. A avoia 
cresço espontaneamente, a olivolra 
attingo um magnífico dosonvolvlmen' j, 
as colllnas estilo cobortas do algodoci 
ros, limoeiros o larangolras: no nor' 
to prosperam muitas variedades do 
vinhas o nos platnos aronoros, mas 
bom regados, dfto-so vantajosamente 
as favas, os molGos, as ervilhas o os 
pepinos. Cultiva se tambom o algo-
dão, o açafrBo, o tabaco, a eanna 
Bocchorlna o a gomraa, oomqnanto o 
principal artigo alimontioio do lavra-
dor seja o torgho, cereal altamente 
nutritivo. 

E' Importante a Industria pecuária, 
sondo o gado abondanto e de raças 
apuradas, principalmente os camelloe 

o os cavallos arabos, o gado muar, 
vaccnra o lanigoro, cuja Ift é da rao-
Ihor quo so conhcoo. As galllnhas sfto 
também notavols, do tfto boa raça o 
do taos dlmonsOos quo chogam a po-
sar 6 o 0 kllos. 

ComnisrCIO t industria 
O commorelo do oxportaçflo consis-

to quasl oxclusivamonto em matorlas 
primas : lãs, cora, couros, marroquina, 
marfim, ponnas do avostruz, ovos, ga 
dos, gomraa arablea, oobro om bruto, 
amondoas, azeite do argania, fruetas 
o trigos. 

As importações consistem om chá 
(chlno-lnglez), goneros ingiezes, quln-
quilhorias francozas o ollemfts, armas 
(do Hospanha), especiarias, tijolos, vi-
nho, modlcamentos, papel, rologlos, 
machlnas do cozer o algum ferro (da 
Blscayo). 

Não bo muitos onnos, o principal 
commercio dos marroquinos era o 
quo so fazia com Torabuotu por melo 
do uma caravana qua sal do Sokka, na 
provinolade Darab. Salm tambom diver-
sas cafilaa on caravanas em direcç&o 
a Mecca e ft África equatorial, levan-
do para aquollos pontos sal, panno 
inglez, quinquilherlos ollemfts e nfto 
poucos artigos francozos, o trazendo, 
om troca, ouro em pó, marfim, gom-
mo. . . e escravos negros que sfto lo-
go vendidos nos mercados do Fez. 

E' Importante a industrio das ar-
mas, tecidos, couros e louças. 

Os tecidos sfto fabricados principal-
mente em Marrocos o Fez, sendo al-
guns finíssimos, do séda com fios do 
onro ou prata, &8 riscas, mal acaba-
dos, porém, o de pouca dura. Em 
compensação, os gorros on barretos, 
chamados fez, do nome da cidade on-
do sfto fabricados, sfto tfto finos como 
rosistentes, o os tapetes de Rabal, Ca-
sablanca, Marrocos, Mogador o Sle-
dma nada deixam a desejar quanto á 
solide» o ao brilho dos côros. Em 
Fetufto fabricam-so osplngardas do de-
licadíssimo trabalho, com incrnstaçOes 
do onro on marfim o até de pedras 
proclosas ; o ora Moqulnoz e Foz con-
serva so porfeitamonto a tradição 
dos magníficos punhaoa. Ainda hoje 
sfto ostimadlsslmos os guadimecin» on 
couros lavrados que so fabricam no 
império do Moghrob, os ccnros escar-
istes de Foz. os amarelloa de Marro-
cos e 08 tafilete» verdes. 

Era Fez cultiva-se com bom êxito 
a cerâmica, sondo aprociados os pra-
tos esmaltados alll fabricados, se não 
pela moravilhosa purezo de formas de 
outros tempos, ao monos pelas visto-
sas côros o por uma corta origiuali-
dado no dosenbo geral dos contornos. 

Em Foz ba bons ourlvos, sondo tfto 
simples como elegantes oa seus arto-
factos. Sfto tambom muito aprociados 
os moveis fabricados cm Tctuão. 

Na ha duvida, diz Edmundo do 
Amlcis, auetor do um bellissimo es-
tudo sobre Marrocos, nfto ha duvida 
quo aqnello povo é dotado do admi 
ravols aptidões o que a industria ad-
quiriria grande incremonto, como o ad-
quiriria a agricultura, outr'ora fioro-
scento, 80 se dosso vida ao coramor-
clo. 

O commercio tora, porém, o otro-
phlal-o as prohiblçõos, as rostricçOos, 
08 monopolios, as oxcossivas tarifas, 
os continuas modificaçOos, a inobsor-
vancia dos tratados, c. embora os Es-
tados europeus já tonhara alcançado nos 

últimos annoa, é isso ainda bom 
ponco, comparado com o quo poderia 
vir a ser Marrocos graças á riqueza 
natural e A posição geographica do 
paiz, so o regesse um govorno civili-
sado. > 

0 sultão 
O actual Imporador, Muley Ilassan 

da dynastia dos acheri/fea Fllells, conta, 
actualmonto 56 onnos do odado Pa 
deco ba muitos onnos já; devido a um 
envenenamento ou oo fcou viver des-
regrado, o certo é quo se notam ha 
tempos syraptomaa alarmantes para 
a sno saúde. Ninguém sabo a natu-
reza dos ataques que o accommettera 
freqüentemente , durante os quaes se 
mostra excitadlsslmo, soguindo- : lhes 
nm porlodo de torpor e Idiotismo em 
quo so torna insensivol a tudo. 

O seu systema do vido, os sons há-
bitos, os suas paixões, finalmente tudo 
quanto diz respeito & sua corto, é 
multo pouco conhecido. 

No tocante ás snas condições mo-
raes, o escriptor allomfto Von Con 
ring o o hespanhol D. Júlio Cervera, 
fazem dollo um tão horrendo retrato, 
quo o pintam como um vordadoiro 
monstro. 

Von Conring consldora Muley-Has-
san como um tyranno sanguinário o 
fauatloo convoncido da sua Infallibil 
lidado e complotamonto dominado pe 
ias suas paixõos. O escriptor ollomão 
cito o seguinte facto, cujo outhonti 
cidado garanto. Numa pequeno torro 
situada junto ao palacio imperial do 
Marrocos, estão ha anno», enterrados 
vivos, num horrendo carcero, dois In-
felizes, quo tém todos os dias, como 
único alimento, nm pouco do pfto o 
agua. 

O crime do ambos foi... o sorom ri-
cos. O procosso empregado para con-
domnal os reduziu se a chamal-os o 
Marrocos, oncorral-os na torre e con-
fiscar-lhes todos os bens. 

As cadelas que prondem oquollos 
dosgraçados passara por umo abertu-
ra da parede, junte ao solo, e vfto 
até aos aposentos do Bultfto; este, sac 
cudlndo-as verifica, de quando om 
quando, so os suas victiraas estfto vi-
vas ou nfto... 

O caracter do eultfto, diz o sr. Cer-
vera, é extremamente depravado. 
Longo do promovor a paz entro os 
seus subditos, o que desejo e procura 
é quo BO sublovem, mas isoladomonto, 
paro poder cahir sobro a trlbu ou tri-
bus insurroctas o saciar nollas, uma 
vez vencidas, a sua Bode inoxtingul-
vol do dlnhoiro o do sanguo. 

No tocanto a intelligeiicia "o Instru-
cção, o quadro nfto A mais lisongoiro: 
o sultão, cujo cerebro se acha enfra-
quecido pela doença on pelos oxons-
sos, nfto qnor sabor do governo do 
paiz, deixando tudo ao cuidado do 
Ben primolro ministro. 

Tôm referido alguns vlaJanteB que 
no harem de Muloy-Hossan apenat se 
encontram 354 mnlhnres, tantas oorao 
os dias do anno mnsalmono. Comtudo, 
segundo vemos no magnífico livro d* 
Manuel Olivié, Intitulado Mamuxoa, e 
publicado recentlsslmamento em Barce-
lona, cartas de Marrocos, recebidas em 
1890 em Hesponho, aQrman Qne o 

numero do mulhoros do harom, entre 
esposas, concublnas o escravas, é do 
2.003, o quo aindn assim ostá abaixo 
das 4.000 t tantaa qno havia no tem-
po do Muloy Israaol, um dos prodocos-
soros do actual suli&o. 

As vagai no harem sfto devidas on 
á morte, multai vozes vlolonta, ou aos 
preientei. Em Marrocos nfto ha titulos, 
nora criUei, nom condocoraçõos; o 
quando o sultão qnor distinguir nm 
vassalo, dando-lho uma prova do apre-
ço, dá-lho do prosonto uma oscravo 
sua como esposa: condocora-o cora a 
cruz do matrimonio, na ospirituosa phra-
se do Manuol Olivié, quo ha pouco ci-
támos. 

Cidades de Marrocos 
Fez.— E' a capital do Império de 

Morrocos. Está situado o 400 motros 
de altitude ou pouco mais, á beira do 
rio das Pérolas (bacia do Sebu), no 
base do Djobel Saloh, que lhe fica so-
brancelro uns 500 metros. Em princí-
pios do soculo X rivallsava om esplon-
dor com Bagdad o encerrava já nos 
seus muros a mesquita de Karuln e a 
do Edrls. Prosperando rapidamente, sob 
o domínio dos almohados, tinha 30 ar-
rabaldes, 800 mesquitas, 90.000 casas, 
10.000 tendas ou barracas, 80 portas, 
vastos hospitaos, banhos magníficos, 
uma grande bibliotheca enriquecida 
com preoloBissimoB manuscriptos gre-
gos e latinos, oscolas de philosopbla, 
do physlea, do astronomia o do grara-
raatico, freqüentadas pelos doutores e 
lettrados de todos os pontos do Euro-
pa e do Orlonto. Chamavam lhe então 
a Alhenat da África o era ao mesmo 
tompo sódo do uma feiro permanonto, 
& qual afflulam os produetos dos tros 
continentes. Era ontao a sua popula-
ção do cerca do 500.000 habitantes. 
Docahindo succosslvamonto, Fez n&o é 
hojo mais do quo o esqueleto enor-
rao do unia motropole abandonada em 
meio do immonso ceiuitorio do Marro-
cos. Hojo a sua populaçfto é do cerca 
do 75.000 habitantes. 

Existem ainda hojo as mesquitas do 
ICaruin o do Edris, das quaos so con-
tam oxtraordinarlas maravilhas sob o 
ponto do vista da architoctura o da 
ornainontaçfto. A primeira destas moa-
qnltas, ainda hojo monumental, era do 
taos dimcnsOos no tompo do historia-
dor arobo Abd-or-Rliaman ebu Kaldun, 
quo podia abrigar no seu seio 22.700 
pessoas. 

Marrocos.—K a segunda capital. O 
aspecto da cidado é mosquinho; as 
construcçõos om geral ameaçam ruina, 
dando-so amludados desmoronamentos, 
principaimento na quadra InVornosa, 
devidos ás chuvas o torapostades. A 
populaçfto, quo, segundo os iiuctoros 
arabos, chogou a ser do 750.000 habi-
tantos, ó hojo apenas do 30.000, s e 
gundo uns, o do 40.000, segundo ou-
tros. Quando aili pormanocO duranto 
algum tompo o sultão, a populaçfto 
eleva-80 a corca do 60.000 habitantes, 
compiohendendo o exorcito o a comi-
tiva imporial. Ha om Marrocos diffo-
rontos mosquitos; o edifício mais nota-
ta vol é, porém, o palacio imporial. 
Chamam a attenção do viajante 03 di 
versos morcados da cidado, aos quaos 
acodom em grando nnmoro os titoros 

saltimbancos, distinguindo-se entro 
os artistas ambulantes os colobres en-
cantadores de serpentes, quo abundam 
ora todo o Império. 

A festa da polwra, om quo tomam 
parto os soldados marroquinos, oxocn-
tando caprichosas evoluções a cavailo, 
é também uma das curiosidades mais 
interessantes do paiz, nfto só om Mar-
rocos, como om todo o territorio do 
Moghreb. 

O calor om Marrocos é excessivo. 
De vorfto o temperatura é freqüente-
mente do 35 o 30 graus, chogando a 
elovar-se a 45 I 

Tanger,—Nfto nos referiremos a esta 
cidado, da qual demos já clrcumstan-
ciada noticia em artigo ospecial. 

Mequinez.—K a pérola das cldados 
do Moghreb. Encerrada num triplico 
recinto do muralhas ameiodos e cer-
cada do viçosas hortas e jardins, a 
alvura das suas construcçõos, o ele-
gante perfil das suas torres, o frescor 
da verdura quo lhe serve como qne 
do baso, tudo contribue para dar-lho 
ura aspecto ossencialmonte bello, quasi 
phantastico, ideal. Dizem os marro-
quinos quo é alll quo se encontram 
as mulheres mais formosas de todo o 
imporlo, os jardinn mais notáveis de 
toda a África e o melhor palacio im-
perial de todo o mundo. 

O palacio imperial, onde, ao qno so 
diz, se oncorrava um thosouro do 
fiO.O"0 contos, occupa quosP a terça 
parte da área da cidado o foi oon-
struldo em 1703 polo sultão Muloy-Is 
mael, vonoravol patrlarcha, pai de 
807 filhos e esposo do 4.(>00 Iraulhe-

. Edmundo de Amiois, qno tam-
bém se roforo a esto thosouro, ava-
lia-o om 100 000 contos, havendo au-
etorea quo lho attribuom dobrado va-
lor. 

Em muitas cidades marroquinas, o 
principalmonto om Tangor, JAzamor o 
Mazagfto, oncontram so ainda hojo 
vestígios Importantes do dominio por-
tuguoz, attostando o valor das nossas 
conquistas o façanhas om torras do 
Afrioa, quando no soculo XV alll tan-
to so asslgnalaram os nossos mais es-
forçados cavalleiros. 

Estado social 
O ragimora do tyrannio, que desde 

longo data tom pesado Gobro os mar-
roquinos, robaixou-os profundamonto, 
sob o ponto do vista moral o intol-
lectual. Resignados, sem aspirações, 
ignorara oompletamente o qne seja a 
libordode, sendo-lhos desconhecida por 
completo a noçfto de nnldade nacio-
nal, bem como o sontliuonto do uma 
pátria commnm. 

Dóceis como carnoiros, domina-os 
inteiramente o tomor dos castigos e 
das oxacçõos com quo os auctoridn-
des mantém o sou prestígio, sem que 
hojo um oodigo que regule o appliua-
çfto da lei. 

Bata, em rigor, nfto existe, sendo 
substituída pelo orbitrio e polo von-
tade pessoal dos quo mandam o re-
presentam o podor. 

A oondlçfto moral da mnlher 6 pou-
co para invejar. «Em Marrooos, diz 
am ^viajante, a mnlher nem sequer 
6 nm movei; é para os rloos nm ani-
mal de luxo qne occupa o mesmo Io 
gar que nm cavailo; para os pobres é 
o mesmo qne um camello on am b a r 
ro». 

A consequencla natural gesta indif-

forença pólo bello sexo é quo multas 
mulheres à??nas casara para podorom 
fazer a viagem ti Me^ca, dlvorclando-
so quando regrossom, 8oS Quo nada 
fique existindo do commnm ef.tro o® 
cônjuges. Este dosprozo, estahun.. 
Ihaçfto perpetua roüoçtom so om todos 
os aotos da vida social. I?a rua, um 
mouro nfto tom duvida em iéVSr a 
seu lado um croado; a mulher, porén), 
aponas tom dlròlto desegull-o. No 
campo, o marido vai a cavailo o o 
mulher acorapanha-o o pé, com os fl 
ihos. 

A prooccnpaçfto do trazor o rosto 
sempre tapado firmou no ospirlto das 
marroquinas a crença do que é mais 
indecoroso deixar ver a cara a ura 
extranho do quo doscobrir outra qual-
quer parte do corpo. 

Assim, na ostaçSo calmos», nfto é 
raro ver pelas ruas mulhoros com o 
rosto cnldadusamonto volado o com o 
peito mais ou íLinos a doscoberto. O 
mesmo suocede quando tém do atra-
vessar algum regato ou ribeira: des-
cobrem-se sem hosltaçfto até a cintu-
ra, mas tapando sompre o rosto com 
o maior cuidado. 

Os presídios 
No llttorol marroquino, banhado pe-

lo Meditorrnneo, possuo a Hospanha, 
ontro o estreito de Gibraltar o a fron-
teira da Argélia, alguns presídios, lo-
garos do deportação para os seus cri-
minosos. 

Reunidos todos, nfto tem mais de.-* 
12.000 habltantos, dos quaos cOrca do 
4.000 constituora a populaçfto de Cou-
ta, cidado memorável polas façanhas 
aili praticadas pelos portuguezos, o que 
ficou portoncendo á Hospanha, quando 
Portugal, pela revolução de 1040, re-
cuperou a suo Indopendoncla. 

Poflon do Voloz ó apenas uma mi-
serável Ilhota a 400 motros do littoral 
do R i f f . Alhucemas, outro rochodo ári-
do, fica tambom fronteiro ao R i f f . 

A Molila o ás ilhas Chafarlnas não 
nos roforlromos agora, porquo dollas 
tratámos largamente, por mais uma 
vez, quando nos occupàmos da iucta 
dos riffenhos com a Hospanha. 

Execuções 
E' sabido quo ora Marrocos sfto fre-

qüentes as execuções o corro ató co-
mo corto quo, ainda nfto ha muito tem-
po, foram oxocutados do uma só voz 
800 homens, em consequencia dum 
acto qualquer do robollifto. 

E' curiosa o vom i proposito a nar-
rativa do antigo cônsul ingloz ora Tan-
ger, eir Drummond Ilay, quo [assistiu 
uma voz a uma dessas oxecuçõos. 

Tratava-80 do dois dosgraçados quo 
tinham do ser justiçados om Tanger: 
um era ura riffenho e o outro um jo-
von afabo, condomnados ambos á mor-
te por fazorom contrabando cora a lies-
panha. A execução devia roaliaar-so no 
matadouro do bairro judeu, tondo sl-
sldo severamente prohibido quo a olla 
assistlsso qualquer oxtranho. Drum-
mond Hay conseguiu, porém, çroson-
ciar aquollo sinistro espectaeulo, subor-
nando uma sentinella. 

Achava-se no matadouro, osporando 
um induvlduo quo parecia sor oarni-
coiro o quo ora o carrasco. Eia um 
homem de aspocto patibular, repulsi-
vo, oxtranho na cidado. 

Os carniceiros do Tanger, a cuja 
profissão está annoxa a do carrasco, 
tinham-so refugiado numa mosquita, no 
intento do so osquivarom áquclla tare-
fa. 

O horrível carrasco ostava armado 
de uma navalha ou faca quo toria do 
comprimento, quando muito, umas 6 pol 
legadas. 

A scona começou por uma acalora-
da dlscussfto ontro o carrasco o o offl-
ciai quo commandava o pelotão. Em 
prosença dos condomnados, gelados do 
terror, o carrasco exigia em altas vo-
zos que so cumprisso o quo ostava es-
tipulado : tinham tratado com olle dar-
lhe quatro duros por cada oaboça o 
só lhe queriam dar quatro polas duas. 
Por flm o offlciai acquiesceu; dar-lho-
iam os oito duros. 

Socogodo a esto respolto, o carrasco 
agarrou o riffenho, atirou-o ao chão, 
de cara para cima, e, ajoolhando-so-lhe 
om cima, começou a gritar. A viotima 
debatia so. O carrasco grita : 

— Dôem-mo outra navalho, que a 
minha nfto cortai 

O riffenho jazia no solo, cahldo do 
costas, com a garganta moio aberta, 
orquejando, numa convulsão medonha. 

Deram ao carrasco outrajnavalho, o 
a cabeça foi do todo separada do 
tronco. Os soldados gritaram ontfto com 
voz abafad a: 

—Allah prolongue a vida do nossi 
amo o senhor l 

Tocou om seguida a voz ao jovon 
o 8ympathico companheiro do riffenln 

Ropetlram-so as discussões. 
O offlciai dizia quo nfto dava sonfto 

quatro duros polas duas dogolaçõos o 
o carrasco tovo quo conformar-so. 

O arabo podiu a um soldado para 
dosatar-lho a corda quo lho proudia as 
mftos e, como o soldado lho satlsfizos-
so o sou podido, prosontoou-o com o 
sou albortiaz. Dou om seguida o tur-
bar.to a outro soldado, quo, ao quo pa-
rece, mostrára por ollo alguma compai-
xão, o deu ao carrasco a cinta, dizon-
do-lhe: 

—Pelo omor do Deus, corta-mo a 
cabeça mais depressa do que o flzosto 
a meu irmão. 

Dopois, gritou com voz forto o cla-
r a : 

—Só Dons é Deus o Mahomot o BOU 
propheta 1 

Logo om sogulda doitou-so do cos-
tas no chfto, sobro o sanguo da ontra 
vlctlma quo aili jazia, o o carrasco pôz-
Iho um Joolho sobro o polto. 

—O indulto I Alto I gritou Drum-
mond Hay. 

Via so oom ofiolto dirigir-so para alll 
a todo o brlda um cavnlo. 

E' o filho do caid quo vom assltlr 
á oxecuçfto, disso um soldado. Espero 
mos por clío. 

Esperaram. 
Pouco depold OB soldados passavam 

do mftoem mão duas cabeças ensan-
güentados. 

Abriram então os portas da cidado. 
sahlndo por ellas uma multidão do ra, 
pazitos qno porsegula, ás podradas-
o carrasco, acompanhando-o o tros mi-
lhas do cidado, onde ello cahlu som 
8ontidos o cheio do forlmcutos. 

Bonbo-so depois quo morrôrn alll mes-
mo do um tiro qno sobie ollo dispa-
rara nm parente daa victlmaa. Nln-
gnem pensou em perseguir o aggres-
sor, que yo|tou a Tanger sem quo a Jus-

tiça lho tomasso contas do quo tinha 
feito. 

As cabeças estiveram oxpostas troa 
dias noa portas do Tangor, sondo ao 
cabo dessa tempo enviadas ao sultão. 

Quando conduziam a Foz os cabe-
ças, o s soldados encontraram no cami-
nho' nm Próprio portador do Indulto, 
qno nã" oüffern chegar a tompo por 
CZim de ü C c h ^ a d o , S o b u ' í " ° o l l ° 
não pnüira vadeu,. i 

P A L C O S i £ 

POLYTHEAMA 
Agradou francamente o desempenho 

do Rigoletto, na noite do anto-hontem. 
Estrelaram nossa noite a sra. Estel-

la Coscollano, soprano ligeiro, e o te-
nor Simonl. 

A sra. Coscollano, qno tem nina voa 
muito bom timbrada, firme e sonora 
nos agndos, mostrou tor estudado cons-
cionclosaraonto o zua parto o foram 
justos os applansos quo o publico pro-
dlgallson á syrapatbtca artuta. 

O sr. Simoni possuo voz aoarlclodo-
ra, suave ao ouvido, e nfto abusa daa 
notas agudas, o quo, para nós, tem 
grando valor. 

Houvo-so com bravnra no difflcll 
parto do protogonlsta o barytono s r . 
Verdlnl, dando vigor o relevo á sus 
entrada no 3.® acto o ao duetto finai, 
quo o publico fez Imprudentemente bi-
Bar. 

O quartotto do ultimo acto foi bom 
cantado o o publico foi largamente 
componsado do preço das entrados. 

Hoje conta-so o Trovador. • 
• • 

Noticiámos ha dias a representação, 
o u Paris, de nm drama quo tem por 
titulo O elephante branco, o no qual 
ontra um olephanto do carno e osso. 

Eis, a este respeito, o que lemos no 
Figaro: 

A sra. Lomonnier, diroctora do Thea-
tro da Republica, já nfto pôde mala 
ontrar na sala o occupar o seu cama-
rote. 

Eis a razão: todas as noites, a s ra . 
Leuionnior traz a Gyptie, o inteliigen-
to elcputnto, 14 pftesinhos e uma dú-
zia de laranjas. O excollento animal 
devora tudo om algUDS segundos. 

Mas Oypsie tem a gratidão do es-
tomago o tomou amisade repentina 
pola sua diroctora, a quem rocompon-
sa das suas liberalidados com grandes 
provas do consideração: dança, grita, 
ora signal de alogria. 

Ora, quando a sra. Lomonnier ostá 
na sala, Oypsie vô a, o é a muito cus-
to quo o sou cornaca o impodo do ati-
rar so para o camaroto diroctorial com 
risco dc osborrachar os pobros músi-
cos, quo, como so comprohondo, não 
estão nada tranquillos. 

E alii está porquo, omquanto so re-
presentar o Elephante branco, a sra. 
Lomonnier nfto poderá occupar o seu 
camaroto do Theatro da Republica. * 

• • 

Verdi o a Egreja. 
O bispo do Spezia ostá furioso con-

tra a Força do destino, do Verdi; de-
clara osta partitura «damnada» o pre-
tendo prohibir a sua representação. 

Tom graça, tem! 
• 

• . 

Os srs. Sordon o Gillo tiraram uma 
opera-comica das Fremières armes de 
Figaro, peço do Bardou representada 
om 1800. 

A musica dosta obra sorá escripta 
por Audran, o fostejado compositor 
da Mascotte. 

A França está ameaçada de um no-
vo Napoleão 1 

Esto tem sete actos o dez qnadros, 
o o sou auetor chama-se André Cha-
donrne, qno o escreveu epeclalmento 
para um director quo vai exibil-o po-
las províncias.' 

Oh 1 sonhoros, quo mania 1 

Sarah Bornhardt conta representar 
na próxima ostação theatral de Paris 
ama poça do poeta ingloz Oscar 
Wild, quo a traduziu, ello mesmo, pa-
ra o francoz. 

Será acompanhada do uma musica 
do scona escripta pelo compositor H. 
Bomborg. 

• • • 
C O N F E I T A R I A P A Ü L I C É A 

273.® CONCERTO. - 8 D I MARÇO 

(Das 7 1/2 <ís 10 da noite) 

1.® Mazurka, Rêve d'enfance, Bara-
banl. 

2.® Symphonia, Ouarany, Gomes. 
3.® Pha'ntasia, Poliuto, Donizottl. 
4.® Valsa, Wtin, Weib und Gesang, 

Strauss. 
5.» 1'hantasla da llebria, Haloiy. 
0.® a) Morming, Hayd'n. 
> b) Scborzo do Iioothovon. 

7.® Dansa hospanhola, Asclior. 
8.o Valsa, Très Jolic, Waldtoufoi. 
0.® Marcha prussiana, Bergor. 

Lemos no Temps : 
Notam todos quo a festa da Paschoa 

cai cst3 anno muito codo, a 25 do 
março, o quo nKo so reproduzirá an-
tes do anno 1013. Dopols da reforma 
do calendário, a mesma data do Pat-
choa Já se den om 1883, 1742, 1731, 
1674 o 1063 o o mosmo facto se re-
novará om 1051, 2035, 2016, 2103, 
2187 o 2108. 

A Paschoa pôde dar-se mais cedo, 
a 21 de março, mas ha aponas dois 
annos, om qne cabin on ha de cahir 
nesta dota, dosdo 1582 o 3200: 8fto oa 
onnos 1790 o 1040. 

A raosma festa pódo sor mais codo 
ainda, a 23 do março, o que BO dou 
nos annos do MM, 1701, 178H, If45, 
1856, o o quo so reproduzirá em 1913, 
2108 o 2160. 

Finalmente, a Paschoa pôde ser a 
22 do março. Foi o quo succoden em 
1508, 1003, 1761 o 1818; mas é o 
que nao mais se vorá antes do vigosi-
rao terceiro Bccnlo. 

Pelo Secretaria da Justiça foi ro-
coinmcndado ao juiz do direito do 
Avaré, qno envio, com a maior urgên-
cia, o relação dos juizes do paz do 
todos os dlstrlctos pertencentes áqucl-
la comarca, declarando com toda a 
precisão a data da posso de todos e 
do exercício daquelleequojá o tenham 
assumido. 

4 a : M 
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TELEGRAMAS 
IttVIÇO ESPECIAL IO "COKKRCIO K SÜQ PMJIÜ" 

• A N T O R , r 
E n t r a r a m h o j e n e s t e 

p o r t o : 
O n a t a o h o n o r u e g u e z 

• K n b l t l . , p r o c e d e n t e t i o 
H l o - G r a n d e , c o m v a r i o u 
S o n o r o s , 6 o r d e m t 

E i o u n n n o r u o g u o z n 
< J l n n e > , p r o c o d e n t o d o 
R l o - G r a n d o , c o m v á r i o s 
K o n e r o s , A o r d e m ; 

V a p o r f V n n c e z • D o r d o -
g n e > , p r o c e d e n t e d o U o r -
d e a u x , c o m v u r l o s g ê -
n e r o s , a K n r l V a i a i s A 

— f t n l d r a m i 
A b a r c a i n g l e z n « I » h r y -

n i n e - , p a r a a I l o p u b l l e a 
A r g o n t l n o , e m l a s t r o ; 

V a p o r I n g l e z < E l b e > , 
p a r a A n t u é r p i a , c o m 
c a r r e g a m e n t o d e c a f é . 

—Cambio : 
I » a n c a r i o , » 1 / 3 . 
P a r t i c u l a r , » l > / I O . 
— C a l e t 
M e r c a d o e s t á v e l . 
V e n d a s , a p r o ç ^ - Y i o m l -

n u e s , O . O O O -
E n t r a r a -

c a s . ••»' . » u n e -
H 

j g é l í n m p o l o v a p o r 
j P j p o » p a r a A n t u é r p i a , 

l i o v a p o r 
' H f l l l n s » , p a r a T r i o s t o » 

s a c c a s . 
— A A l f t k n d e g a r e n d e u 

h o j e Y O : O 3 4 . O ( » 0 . 

Anarchistas 
Num livro recontomonto publicado 

pelo eminente critico dft Revista dos 
dois mundos, Bmllo Montógut (Esfuissts 
Litterains) roglstra o discípulo o sue-
cossor de Gustavo Plauche—quo 
idéa dos anarchistas pódo rosumir-so 
no Bogulnto : —« A felicidade do ho-
mora depondo do sou estado social ». 
E' a opinião, no flm do tudo, dos mais 
atordoados o forozos adversários do 
anarclilsmo: a opinião a quo subor-
dinam a sua ventura individual o a 
do sou «grupo do felizes da torra ». • 

• • 
Aqui osti o meu volho Mattos, do 

Guimarães, quo mo u&o doixa mentir. 
Homom honrado o duma canna, vô 
diroito no caminho da sua critica o 
ficaria em pavida mudoz o om fer-
mentação do cólera furiosa se culho 
dizesso—quo nio digo, para o nüci 
excitar:—Olhe que os anarchistas pen-
nara exactamonto como o mou bom 

amigo I 
listou a ouvil-o: 
—Pensam como eu esses malva-

dos?! 
—Justamonto. 0 quo o irrita, ao 

amigo, s&o as bombas i 
Porque é assim: o que irrita o 

amigo Mattos sao as bombas. * • 
Soto horas da tardo. A' <- J„ 

um amigo, corunium d"- . Q 0 

mos ou o o amigo " a ° f< « s e -
reia, chucha- ' -• a114 '03- s a l )°-
do so '' -u0> u m a gailinha guinada 
CP- ,no tirar o chapéu-o fala-mo 

..u delicias da rica coisa que ó o con-
forto1; coisas o tal, bôa cavaqueira, 
tórttro amigos velhos, bôa mosa, vinho 
Verde do quo espuma o canta, som 
tofíonsa ao Porto generoso, entro rubi 
» tupazio. Depois o café, a chartrcuse, 
b bom charuto, historia alegre da mo-
çoila quo nós sabemos, br^jeiricos 
quontos o atmospliera idem... 

Subitamonto, cu: 
Quo mo diz o amigo Mattos dos 

auarchlstas ? 

— Digo quo com ossos malvados — 
(t senhor!—só cora um marmoileiro, e 
forcai Oh, quo patifes! Está a gente 
luuito bom soeegada, a jantar, com a 
chuva o o frio IÃ fóra... a gento a 
comer e a beber, quontinha, o a con-
tar historias entro pessoas amigas; e 
do ropento vom uma bomba o que-
bra tudo o mata o ospatifa a gente! 
Oh, que malvados! Só o marmoileiro 
e a forca, grandos patifos !... 

—Mas veja o amigo Mattos o ver-
so d a . . . 

—Nío vejo vorsos ! Só a marmel-
loiro! Quo vorsos quer o senhor -que 
ou ve ja? ! 

— O verso da modalba. 
—Quo domonio vom isso a EOr ? 
—Vem a ser esta coisa: 

—E' certo quo estamos aqui na 
Bomavonturança. A gailinha 6 tenra e 
saborosa, o verde 6 do estalo, o Porto 
vai ser obra, otc., otc. Lá fóra ha frio 
o chuva, o cá dentro 6 do regalar-se 
um homom. Mas, por isso mosmo, ve-
j a o meu amigo: oiho quo um sujeito 
do carno o osso, como nós, quo lá fó-
ra se vê grego com frio o fonio, o quo, 
fi chuva, podo soccorro inutllmonto aos 
seus irmãos, para si o para os filhos, 
principia por ponsar na lndifforença 
do Deus o aoaba por meditar na jus -
tiça das bombas. E atira-as sobro 
nossa casa de jantar I 

E o volho amigo Mattos: 
—O senhor está a caçoar commlgo! 

Pois ontfto isso nlo ó da ordem das 
coisas, desde o principio do mundo 
Eu como bem, ostou quente o socega 
do, porquo já foi assim destinado po 
la ordem das coisas: já lá vom do 
traz 1 O outro ostá lá fóra, com fomo 
o frio: tonha paciência, mus náo vejo 
motivo para ollo atirar bombas !... 

— VO ollo. 
— Porquo ó estúpido ! Só com um 

marmoileiro 1 Pois o malvado n&o vó 
quo é a ordem das coisas ?.' Eu ostou 
quonte, a comor o a bobor, o ollo quo 
so governe I Irra! 

— E' pois a ordem das coisas ? 
— Pois já so doixa vCr, o já lá 

vem do traz... 
* • 

E' pois o estado social (a ordem das 
coisas) do amigo Mattos quo nüo agrada 
aos das bombas, ao passo quo ao 
amigo Mattos agrada om extromo, 
porquo aquoco o ostomago e porquo 
já lá vera do traz. Esta ultima razão 
também 6 dos das bombas : elles ati-
ram-as porque n&o lhes agrada um 
ostado social om qno a fomo, dcllos 
dos filhos, ó o pito nosso do cada dia— 
qno demais a mais já lá vem do traz! 

Nesta divergoncia om estados so 
ciaos, o amigo Mattos tom muito quo 
vêr so so domora por osto mundo—o 
que ou iho desejo om extremo. Mais dia, 
menoB dia, cai-lhe um potardo na 
gailinha—quo a zanga dos famintos 
já lá vem do traz I 

JoXo Bit 

Recebemos o cartão do visita do 
collega F . . . , quo tom a especialida-
de das noticias da Bolsa. Diz assim 

F . „ , 
Homem de letras... de cambio. 

Uma rcdoxfto graciosa ouvida num 
destoa dias do chuva a uma senhora 
que atravessava o lamaçal da rua 15 
do Novembro, olhando para a Baia bran-
ca e para a saia preta egualmonte 
salpicadas de lama: 

— Muito emblrro ou cora a lama des-
ta rua. Nas salas brancai pOi nodoas 
pretas, nas saias pretas pOi nodoas 
brancas 1 

Paginas e i t ran&elras 
(TradnofXo par* O Ctmmtrcit) 

OS CANTORES E AS F L O R E S 
Os porfumes o as flôros tom lnfluon-

ola funosta sobre as cordas vooaos ? 
Tal ó a questão proposta poç «In 

loltor do Ftgaro o qno obtov» as se-
guintes respostas: 

A cantora Ronde Rlchard OTCÍovou: 
«O perfume das Bftros, embora so-

ja muito agradavul, ó absolutamente 
desfavor»vel á minha vos, o oapttelal-
monto as violetas • as atigolloas, que 
mo onrouquoccm logo, 

Quanto aos perfumes artlflolaos, ou 
oxtractos, tonho o cuidado do bmpro-
gal-os o monos possivol. lüntro aquol-
le8 cuja má influencia tivo oeoaslfto 
do notar, posso citar a agua de Colo-
nla russa o a osseecia do vlolotas.» 

A sra. Oabriolla Kranss n&o <J mo-
nos positiva: 

«O perfumo das flóroí P t j geral, os-
crovo, ó eonipro mi».; para1 a vos, so-
bretudo o (In violeta, qno bnrouqueoo 
quasl r»i>ontnamoat<j: liz varias vezos 
» bxporioncia, o & nliulia -própria cus-
ta. Quanto aos «"T/fumos artiflciaes, 
nunca noto" • • t o n h a m inflnoncla 
quala>"jr 8 o b r o a v o z , 

Christina Nilsson (bojo eondossa do 
Casa-Miranda) disso: 

«Fnl testemunha do Um facto Sin-
gular. Ura Artista èn.tntémfól oô ÍM» 
sajem Brtl ho^aíçÇ-; u » annos, tendo 
cantado on» uína sala onde o ar esta-
va «rturkdo do perfume das rosas e 
das angélicas, foi atacado naquella mos 
ma- nolto do nma especio do envenena 
mento dq latyngo, quo iho oceaslonou 
uiu» exiincçáo do voz quo dnroft illo 
zoa, durante os quacs ^ W o impossi-
bilitado do oMlUlr Um som.» 

O mesmo diz a cantora Is&tti. S 
sompro a humildo, a Viírfííenle violeta, 
qao ó particulArmi-nto accusada, com 
a mimosa o o lllaz. A rosa pároco 
gosar do immunidade especial. 

«Acontoocu-mo nma vou, escreVqfim-
ma Calvó, a cWadora da Út&alteria 
Rustkam, tomar parte om um concor-
to para quo estava perfeitamonte dis-
posta, o, no flm do nm trecho, offoro-
coram-mo um ramo do lllazos bran-
cos, quo aspirei longamonto oraquanto 
conversava, o quo detorralnou om mim 
uma aphonia completa, que desappare 
ceu uma hora depois, ao ar livre. 

Nlo mo lembra ter sido jamais lu-
commodada polo porfumo da vielotA 
ou da rosa, 

Nunca uso perfumes artiflciaes, ex-
copto agua do Üolonia, que acho iuof-
fenslva. 

Devo aocroscentar qao ndo oonheço 
cantores que so atrovam (sic) a sor-
vlr-so do porfumes violontos.» 

O doutor Fauvol foz as seguintes 
declaraçóes: 

«Os porfumes tôm influoncia funos-
ta sobro as cordas vocaos, o eatou 
ttto convoncido diseo quo obiivo dos 
dircctoros do tüoatro do canto a pro-
hibiçaq flo p c notrar no camarim 

àrtistas o menor ramo do flôrcs. 
Ha muito quo tive occasiao do ve-

rificar a acçao perniciosa o perturba 
dora dos porfumes sobro o orgain 
vocal, por ura exemplo notável: 

Maria Sa^s, a grande cantora da 
Opira, no tompo em quo estava on-
saiando a Africana, contou-mo quo 
tinha, uma noito, pordido completa-
mente a voz, do ropento, nas circum-
stancias seguintes: c—'tava, nessa nol 
te, em um concerto em casa dos Roth-

íiild, o tinha ao lado delia a celo-
bro Penco, do Theatro Italiano. 

Esta pediu Iho licença para cantar 
antes delia o ofTorocou-lho graciosa-
mente uni esplendido ramo do viole-
tas do Parma. Maria Sass n&o e« 
Ciinçava do cholral-o, t&o agradavol 
achava o aroma. Quando, porém, clio 
!rou a sua vez do cantar, nem uma 
só nota iho sahia do larynge: estava 
aphona. 

«Troduz-se, em consequencla da 
aspiração do aromas fortos, como os 
da violeta, do cravo, do lirio, da mi-
mosa, uma lueta vibratória entre as 
ondas sonoras e as ondas odoriferas, 
pois sabem todos quo os sons com os 
aromas s&o produzidos por movimen-
tos vibratorios do ar ambiento. As 
cordas vocaos, om contacto com os 
efíluvios odoriforos, püim-so om osta-
do de paretsia, do falta do contra-
cç&o.» 

«A influencia dos porfumes sobre o 
jogo da voz ó real, oscrovo o doutor 
Oonguonhcim, mcdico dos hospltaos 
professor do Conscvi.torio do Paris[; 
ostá admittldo, creio p:>r outros ob-
servadores (por Mandi prlncipalmento. 
Mas uenhura estudo sciontlflco foi ain-
da foito realmente para osclarocir 
esto facto. Como so produz osta 
cç&o ? Sorá do ordem norvoBa ? E' 
mais quo provável. Havorá acçfto do 
reflexão sobre o laryngo ? E' posai 
vcl. Pôde so muito bem afllrmar a 
roalidado da influoncia reflexa do uma 
lesão nasal, mas podorá dizer-so o 
mesmo da roalidado da influencia re-
flexa do uma impressão nasal ? E' 
bem dolicado do dicidir. 

Seja comofór, os artistas sBo, pelo 
seu temperamento ultra-nervoso, capa-
zos de apresentar reflexos larynjios da 
maior variabllidado.» 

Eis-nos, portanto, prevenidos: os 
artistas s&o possoas do systema nor 
voso, do delicadeza, do impressionabi 
lidado particulares. S&o vordadeiras 
sonsitivas. Dalii a reacç&o mais intensa 
dos seus reflexos. 

SPORT 
JOCKBY OLUB 

Ficou assim orgaulsado o profníttt-
iomln-p r ç X l r ç o d o m ! 

4 - Í . 4 5 0 - Pa-

ma da corrida par» • 
go i 

L» PWeo—OONSOLAÇXÔ— I.< 
oart, Bote d'Orrj OúMpoteira, Bonina. 

2* PÍTT.0—VKI.OCIDADB—1.450 m<$rot. 
Rayon d'Or, Messina. Hetrltt*, Mine 
d'Õr, Olenlivat, ^MtKiK, QMHÍO, Far-
ruce. 

f Pareô-EXOBIBIOB-1.450 metro» 
—Kafíina, Corutiba, G itarciaba, Vandi-
nha, Arami», (Mrtd, Arar*, GttHIMP», 
Arauto, tbilina. 

4» Psroo-Éxtrt X - i.TSo metroa-Bu-
»»» Intquerctte, Jwlfa, fíladstonC\ 
Hotüles, Heaume, Donjon, flort, 

5» Pareô — JOCKKV CI.lin (handicapj 
Zut, 62 kiioít Bruxa, 62 kiles; D Ar-
tagnai\ Cu kilos. 

Q9 Paroo—CcMniNAçXo—1.710 metros 
—Secrct, Thtrcsopolis, Soian, Buavita, 
ncllington, Pivtíchon. 

7" Pareô—UirpoDttOMO NACIONAL— 
1900 motros D. Juanita, Hercules, Ju-
dia, Poker. 

• • 
Entrou para a coudolaria do sr. dr. 

Rodolpho Faria o entraineur Artliur. 

0 sr. 
Raphaol 
Mocmtt, 

F' Moreira comprou ao Br. 
do Barros Filh» |\ tKUa 

Francisco Luiz vai montar no do-
mingo o cavallo Drolkhon. 

Pelo Iflspoctof êefal de Estradas do 
Porro foi aosignado fiscal dó GoV.emo 
junto a Companhia União Sórocabant 
o Ytuana o ongonholró Constante Af-
fonso Coolho, profissional competontis-
üímü o muito recto. 

A Superintondoncia do Obras Pu-
blicas foi auetorisada a accoltar t 
proposta feita pela Companhia Mocha 
nica Importadora do S. Paulo, para o 
fornocimonto do 919 latrinas do bar-
ro, com syphao, 2:000 tubos do 4 poi-
legadas o 1X00 do 0, dostinados ás 
obras do aguas o exgottos ora exo-
cuçSo, pola importaneiado lib. 65M0-0, 
o mais a coratniss&o do 10 0[0 sobro 
essa quantia, requisitando do Thesou 
ro do Estado o rospoetivo pagamento, 
a 90 d]v, logo npoz a entrega dos ros 
pectivos conhecimentos o facturas. 

Instituto D. Brazilia Bnarque. 
Recobomos um gracioso convite pa-

ra assistirmos hojo ás festas com quo 
aquoiio importante estabelecimento de 
educação inaugnra os trabalhos esco-
lares do sou 10.° anno lootlvo. 

As fostas dividem so om duas par-
tos:—a primeira consisto om oraçOos 
cânticos sacros, o hymno Pro Patria, 
do maostro J. Gomes, o saudação aos 
ostudanto.) escolares, o terá iogar ás 
0 horas da tardo na matiiz do Santa 
Ephigonia ; a segunda comprohendo 
um sarau infantil, nos salões do Col 
leyio Andrade, das 7 ás 10 horas da 
noite. 

Agradocidos pela amabilldado do 
convito. 

A Socrotaria do Interior declarou 
ao sr. Bocretarlo da Fazonda quo 
oscrlptura do compra dos torronos do 
sitio denominado Conceiçâosinlía, om 
Santos, dovia sor passada do accórdo 
com o parecer do dr . Theodoro Sam 
paio, engenheiro sanitario. 

O govorno mandou tomar em con-
sideração os oülcios dos laspectorcs 
Bauitariosdrs. Orencio Vidigal o Bcn 
to José de Sousa, rolativamonte a va-
rias medidas hyglonicas na Penitencia 
ria o om alguns prédios da rua da 
Moóoa, proprios do Estado. 

Hontom nm DI8TINOTO medico ten-
tou provocar-ma tia Hl» 16 ds Norom-
bro om fronte da casa dei i f t . Mau-
rloo Ütun45»oh k 0. As pawoas que 
m» cbnhtíoai sabem qno a t o fujo do 
(•retas; no omtanto evlt«i o ttsoandalo, 
dovldo ás oendlpAos a«»riUaes fcrtl que 
nos (ichaWú», 

As tostomunhas prosenclaos do faoto 
cumpro-mo dlser quo aprovocaç&o foi 
devida a tor ou exigido o aluffiiol do 
escrlptorio do referido medico tMtmcto 
e cnedlMr*. 

O tal senhor, antes do provooar-mo, 
qulz espancar a um pobrO pequeno a 
quem incumbi do rocobimcnto. 

Hoje dovo ser o tal medico, distineto 
catalheiro, citado poranto o juiz do Paz, 
do Norte da Sé, o proiuctto ao publico 
uma historia completa. 

Nora mais uma palavra pola Im-
prensa, mosmo que sqja contestado, 
ató occasl&o opportuna. 

M . FERRAZ 

(Do Cbmmercio de S. Paulo do hontem), 

Perguntamos ao er. M. Ferra i quom 
é o tal typo quo qUur pagar aluguel 
com valentia, 

N&o sorá um sujeito com cara do 
Narciso o quo tora |)or comf>anhClw> 
ura menino quo f»« Bolln ^ n o s t i c o 
a utü "üto âa rua do 8. Bento? 

So for, dolxe-o om paz e ás moscas. 
Quem nío pódo tor escrlptorio soja 

veterinário. V. M. 

M o i l l c o e x p u l s o 
Qual t 0 ntodicb dosta cidade, expul-

so da AcAdomia do Medicina do Rio 
dB Janoiro? 

Mais tardo contaremos. 
2 — 1 MAL DE SIXO 

Estados Unidos. 
O navio de guerra amorlcatlo Kear-

srtjé aatjfragml do recife do Ronoador, 
no tn&r das Antilhas. Toda a oqulpa 
gom, composta de duzentas pessoas, 
foi salva. O mar estava tao tempes-
tuoso que os canhOoa foram lançados 
pela borda fóra o os mastros parti-
dos. 

O Kearsam ora 0 flavlo-almlranto 
da diVislo do Atlântico do Norto, cu-
jo commaudo acabava do ser confiado 
ao almirante Stanton, que Ha tempos 
fóra chamado do ttio ora circunstan-
cias dfl tJUo os leitores dovom estar 
lombrados. 

Este navio do guorra, construído 
om 1801, é o mesmo que om 1864, 
metteu a plquo o navio Insurrocto Ala-
bama, porto do Chorburgo, duranto a 
guerra entro os Estados do Norto o 
do Sul. 

— A policia de Now"ork acabou o 
íon eo das pessoas doeoccupadas nesta 
cidade. Por ollo vO-so qre 68.000 indi-
víduos osf&o som trabalho, o qno 800 
desto numero ost&o na mlsoria. 

— Falleceu Jorgo W. Chllds, dire-
ctor do Public Ledycr, do Philadoi-
phla, o qual oocupava um dos primei-
ros logaros no jornalismo amoricano. 

Uma das innovaçõos curiosas quo 
este jornalista introduziu no aen jor-
nal foram as nocrologias om vorso. 

Alóm da collaboraç&o qno prestou 
ao seu jornal, publicou as Recordações 
do f/encral Grant o uma collocç&o do 
antigas bailadas inglczas o escocczas. 

O Diário Official, do hoje, publica o 
docreto n. 233 do 2 do março do cor-
rento, quo estabeleço o Ccdigo Sani-
tario. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo um grande IoilSo do lu-

xo cm quo figuram ricos moveis, ob-
joctos artísticos, bibelots, otc., ás 11 íji 
da manlift, na rua Marechal Deodore, 

A, pelo sr. Aurollo Vaz. 
E' occasiao do optimas pechinchas. 

Tapeçaria o moveis. 
E' digno do sor visitado pelaa pes-

soas de gosto o deposito de mobílias 
dos srs. Almeida Guedes & C„ na rua 
Floreneio d'Abrcu, 43. 

Rccommendamol o pola sna soriedado 
grando sortimonto. Annoxo ao es-

tabelecimento ha bom montadas otüci-
nas do marcenaria, o armador o cs-
tufador. 

Por decreto de 0 do corronto fo-
ram removidos, a podido, da villa de 
N. S. dos Remédios da Ponto do Tio-
tó, para a 1.» o 1.» cadeiras da Fran-
ca, os professores públicos Jo&o Lopes 
da Silva e D. Narcisa Phiilppina Lo-
pes da Silva. 

D. Amélia do Almeida Motta, pro-
fossora publica do S. José do Itio Par-
do, o D. Maria Angela dos Santos, 
professora publica do bairro do Vcl-
loso, em Villa Uolla, solicitaram, uma 
quatro o outra dois mezos do liconça, 
para tratarem da saúde. 

Foram conoodidos 8'> dias a cada 
uma, nos termos do artigo 147 § 1 
do regulamento da 27 de novembro 
de 1893. 

Bourbakl, o grando goneral francez 
tinha um gênio violento, mas era du-
ma extraordinaria roctid&o do caracter. 
Valente como um horóe, admirava i 
coragem em qualquer meio o em qual 
quer circumstancia quo olla so raani-
festasso. 

No tompo da guorra pela indepen-
dencia de Itália, ora 1850, o exercito 
do Bourbaki tinha tomado posiçOoa os 
porando o ataque dos austríacos. 

Oa postos avançados aprisionaram 
ura espião quo tinha conseguido cho 
gar ató ao campo francez. Conduzido 
poranto o gonorul osto intorrogou-o mi-
nuciosamente, concluindo: 

—Então ós um ospi&o austríaco ? 
—K' verdade, gonoral. 
—Conseguisto introduzir-to no nos-

so campo, e tudo o quo vissea o uu-
vissoa dovias ir dizel-o ao inimigo ? 

—N&o ha duvida. 
—E suppOis que ÍSBO Ó um procodi-

monto honroso ? 
—Nada lia deshonroso quando 

trabalha pela patria. 
—Sabos a sorte quo to espora? 
—Sor fu8llado. Já quando emprehen-

di o que fiz, sabia quo isso mo succc-
doria, so fosso dcacobcrto. 

—Quoros ser nosso ospiâo? Salvas 
a vida o serás bem reinunorado. 

—N&o, general. Sou ospl&o por pa-
triotismo o nao por dinheiro. 

—Pois ontf to. . . estás livro. Vai á . . 
(onde Carabronno mandava os quo o 
aborreciam), mas diz ao tou gonoral 
quo ou ostou aqui ha mais de tros ho 
ras á espera dollo I . . . 

Secçáo l ivre 

A o c o m m o r c l o 
Portugal & Nolson declaram ás pra-

ças de Campinas, S. Paulo, Santos o 
outras com quciu Josó Duarto & Comp. 
tenha transacçOes, quo cm data do 1° 
do fevereiro compraram o tou ostabe-
ledmonto do fazondas, ferragens, sec-
co3 o molhados, rm fronto á Estaç&o 
(ilnha Paulista) livro o desembaraçado 
do qualquor responsabilidade, ficando 
a liquidação do passivo da extlncta 
firma a cargo do cx-soeio Josó Duar-
to do Patoo. 

Estaç&o de Santa Barbara, 1° do fe-
vorelro de 1804. 
8 — 2 PORTUGAL & NELBON. 

N ã o p o d i a d a r u m p a s s o 
Por tompo de sois mezos Iuctava pa 

ra combater o meu ostado do anomla, 
sondo causa do lnsomnlas, tonteiras o 
tal ostado do fraqueza o desalonto qne 
u&o podia, por mim mesmo, dar um 
passo. Depois quo principiei a medi 
car-mo cora as pílulas forruginosas do 
dr. Helnzelmann, vordadolro romodlo 
abençoado, colhi molhoras, dia a dia, 
restabelecendo me om ura mea e dias. 
Presentoraonte ostou forte o nada nials 
sinto do quo padecia. 

Teuento Quilhorrae B. Silveira.— 
Porto Alegro. (Firma roconheolda). 

A' n a d a aaa pr incipies pba raac i aa • ferri > 
gem 

Deposito em B. P a a l o : 
LEBBE, U u i e è MULO 

A o « o m m a r e i o 
Cora aúoWtl»á*id dó Ufirctlsaimo 

Jttli d* i» vara do commorclo, eon 
forme se rt dtt alvará a^ilko tfans-
orlpto, roa! 
lecláeato i 
pctfWnWHltí 
fana & 0-, situado á rua Florenolo de 
Abreu, n. I, devendo continuar * ne-
gociar sob a flscallsaçfto dos reepocti 
vos syndlcos. Outroaim rt deíUrtt ilu-
da quo as transacçSos scr&o foitas so-
mente a dinheiro. 

AHÍONÍO 1'KI.IX SARAFAI*A 
Os tynAico» : 

ANTOSCIO AUGUSTO DE SOUZA 
HENRIQUE AUUUSTO QUARTIM 

A L V A R A ' 
< 0 dontor JoAo f l t o f t a t do Mello 

Alves, Juls do direito da 1* vara 
coramerolal desta capital do Estado 
de S. Paulo. 
Faz sabor quo. attendondo no quo Ibe 

requerou Anhinío Kéllx SarafaBa, pelo 
presente alvará ft anctorlíadò á rtabrlr 
a casa coMittorcial librtohviotifc aO sup-
piloanto. 0 t)lis iuictorisado tenho o 
CUmpri'. so. 8. PanlO, 23 do foVeroiro 
do 1891. Eu, Bonedlcto Glicorlo San 
t'Annp; escroVeíi»!, íi oacrovi. Eu, Fo-
IlSardo Cottl, escrivão, o subscrevi. 
J o i o TIIOMAZ DE MELLO ALVES. » 

2 - i . 

V i d r o s p u r a v i d r a ç a s 
A casa raais baratelra ó a do Pinte 
Cabral. 

ÊUA FLOHENCIO D'ADREU, 5 0 

Í * 0 — 4 . . . 8. Paulo. 

t 
l l o r r t a r i t a l W a i ' l a L e l i o 
Bnlthazar Teixeira Lolte, Rosa Ma-

Maria Julia Toizelra Lo!-j j , 
te o Lula Teixeira Mito, Convidam & 

le.íHa amlnad» ^arj» 

cbado Lolte, 
te o Lula Teiaolra 
todas âa pwsoas di - -
astiailrem * tinta «I;s4 qtta t e r 
fraglo de sua sempre tom brada mal; 
sogra o avó, I l e r r t o r d r l IHrt-
I-Tii i . c i i í > . M i c í J a ottí P o i - t i M 
mandam eel«brar. sabbado, 10 do Sor-
ronto, ás 8 o mela, na ogrnja do San-
to Antonio, o dosdo já so confSBsartl 
«ralos por «aso nclvt t-ollilOií e i>«-
rldaíe, 9 - 1 

E D I T A E S 
ç f i o d e 
& C . 

» P 
M u u t l i l a s C a s t r o 

Dnnco de 8. Paulo 
Para conhocimento do quom convior, 

faço publico que, por doliboraç&o da 
Dlrectorla do Banoo do 8. Paulo, foi 
hojo investido do cargo do suporln-
tendonto o sr. diroctor Jo&o Proost 
Rodo /alho o com podorea do asslgnar 
todo o oxpodlento do Banco. 

S. Paulo, 5 do março do 1894. 
CONDE DO PINI IAL, 

3—3 prosidento do Banco 

Aguas do Lnmbary 
Estas couhocidas nguas eucontram-

«e á vonda na Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro , n . 20 . 3 0 - 2 3 -

A' praça 
Viriato, Santos & C. declaram aca-

ta praça e ás domais co,n quo tóm ro-
laçócs quo a contar do I.» do janoiro 
do corrente anno deixou do fazer par-
to do sua firma o socio Carlos Passos, 
retirando-se embolsado do todos os 
seus havores sociaes o livro do toda 
o qualquer responsabilidade, continuan-
do a c a » sem alteraç&o de sua raz&o 
social o a cargo exclusivo dos sooios 
Viriato Corrôa da Costa o Jo&o Antu-
nes dos Santos. 

Santos, 3 do março do 1891. 
3 — 2 VIEIATI . , SANTOS & C . 

Ao commorclo 
Josó Duarto do Patoo declara ás 

praças do Campinas, Sâo Paulo e San-
tos quo vondou aos srs. Portugal & 
Nelson o seu estabelecimento ria Es-
tação do S-inta Barbara (linha Paulis-
ta), livro do qualquor ônus, ficando o 
passivo da oxtineta firma a seu car-
go. 

Estação do Santa Barbara, Io do fe-
vereiro do 189V. 
3 — 2 J O S É DUARTE DO PATEO 

U r o g a r i n S i l v e i r a 
A . DE SOUBA S ILVEIRA 

Endereço tclegraphico — Silveira 

8. Paulo 
Drogas, prodnctos chlmloos e phar-

maceuticos, agi as minei os, vasilhame 
e accesorios para pharmacias. 

Iraportaç&o dirocta da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estadus-Unidos, 

Preços som corapetoncia. Rna do 
Commercio, 6, caixa do- correio, 15, 
tolophono n. 69, 8. Paulo. 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, nma das fami 

lias mais numorosas, mais conhecidas 
e ranis estimadas é a familia Biivolra; 
n&o havondo entre os tietonses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatarlo da oarta Infra. 
«Tietó, 27 do novombro do 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasl 4 annos, com um In-
coraraodo horrível, quo nnra sei oxpli-
car, do cama ha mais do anno, com-
plotamento inutiiisado era mous afazo 
ros, retraindo em mon recanto, de 
mous parentes e amigos, porquo os 
modiooB classificaram mou Inoommodo 
do morphóa, bojo, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Bilxlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hojo 
folizmonie, estou tratando de mens 
afazeres o voltol ao solo do mous pa-
rentes e amigos com satisfação, oon-
sidorando-mo s&o. Isto é quo se pódo 
dizor um acontecimento milagroso do 
seu Ellxlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhocida a firma polo actual 
2° tabolilto do Tietó, Jo&o Buptista 
do Azevodo Marques. 

Escola do Asylo 
Para conhocimento dos Interessados 

faço publico quo a matricula começará 
no dia 5 do março, o estará aborta 
até o dia 10, das dei às troa horas 
da tarde, reabrindo so as aulas no 
dia 12. 

Também para conhecimento dos in-
teressados prevlno que continúa ora 
vigor a seguinte condição : 

A alumna qne, sem participação, 
faltar á escola, por A dias, pordorá o 
Iogar, o tà podorá continuar em caso 
do vaga pelo motivo aolma dito. 

O mordomo, 
8 — 7 G . FRANZEM. 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortimonto; vendom-se mais 
barato 10 0(o qne om qnalqnor outra 
casa 

Rua Floreneio d'Abreu, 50 
8 0 — 4 . . . P INTO & CABRAL. 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da l» vara da Co-
marca de 8. Panlo. 
Faço sabor aos que o preBonte edi-

tal virem, quo polos negociantes desta 
praça Manool & Jorgo mo foi feita a 
petição do tlieor eegninto: «lllmo. exc. 
sr. dr. juiz do direito da 1» vara. Dl-
zora Manoel & Jorgo, negociantes es-
tabelecidos nosta Capital, quo Mathias 
Castro & C-, também nogoeiantos nesta 
Capitai, acabam do pelo Correio Pau-
listano, jornal quo aqui se publica, fazer 
um protesto contra qualquer alienação 
quo os snpplicantoa pretendam fazer 
de seus bons. Aoontoce, porem, quo os 
mosmos Mathias do Castro & C., fa 
zem contra os snpplicantes insinuações 
malévolas o doprlmonies do seus cro-
ditos do commorciantcs, o nestas con-
dições, vóra os supplicant03 requerer a 
v. oxc. so digno mandar tomar por 
termo o protesto que fazom oa snppli-
cantes do, om tompo opportuno o peloa 
meio8 competentes, promoverem con-
tra os mesmos Mathias Castro A C. 
as acções nocessarias quor civols ou 
criminaes, pela desaffronta completa 
das injurias quo lhes foram assacadas, 
e tomado por termo o respectivo pro-
tosto, intimada a parto, roqnor a sua 
publicação no Diário Official o Cor-
reio Paulistano. Do doforimonto. E. R 
M. S. Panlo, 7 do março do 1891. Ma-
noel & Jorge. (Devidamente scllado). 
Em cuja petiç&o exaroi o seguinte des-
pacho : «D. A. Coruo requer. 8. Paulo, 
7 rio março d« 1891. Alvesa. Distri-
buída ao escrivão T. Coronel Ludgoro 
de Castro, foi tomado o scguintotci mo: 
«Terrao de protesto. Aos seto do março 
do mil oitocontos noventa o quatro, 
nesta cidado do 8. Paulo, cm mou 
cartorio, compareceram Manoel S Jor-
go, representados pelo soeio Jorgo 
Pedro, o por ollcs me foi dito quo pelo 
presente teriuo protestam proceder nlo 
• ó civil como criminalmento contra 
Mathias Castro & C., que i,o Correio 
Paulistano, quo só leram hojo, publi 
carara ura protesto contra qualquor 
alionaç&o quo os suppllcantes possam 
ou venham a fazor do sous bens, em-
pregando alli phrases quo lhes s&o in 
juriosas o deprimontes dos créditos quo 
os snpplicantes gozam como negoeian 

) tos, tudo nos termos de sua putiç&o 
retro, quo fica fazendo parto integranlo 
desto termo. E assignam com as tes-
temunhas abaixo. Eu, Antonio Ludgo 
ro do Sousa Castro, escrivão, o oscrovi. 
Manoel & Jorgo. Domingos Ferreira. 
Olympio Catlo».- Lavrado o presonto 
termo, foram os supplicados dulles in-
timados pelo qno, o á vista do requo-
rido, mandei oxpodir esto edital, quo 
será publicado pela imprensa. S. Paulo, 

de março do 1804. Eu, Diogo de Mo-
raes Júnior- oserovonto juramentado, 
escrovl. E ou, Antonio Ludgoro do 
Souza Castro, escrivão, subscrevo. 
JOÃO THOMAZ M E L L O A L V E S . 

Grande leilão 
u t ) 

Sôlidôs movéis dc usô de fa-
mília dé tratamóritò, sdpo-
rior liiano, mobília com 
dunquerques, guarda-casa-
cas com poria dc espelho c 
vidro da crystal, bateria de 
cozinlia, louças, crystacs, 
fogão e duas grand03 tubo-
lolaSi uma aClia-se colloca-
da na frente, etc., ele. 

M. DB ALBÜQUEKQU3 
( E . R u a d o C n r m o n . 1J" . 

T o l o p h o n o n . T I O ) 
Honrado com a confiança do illmo. 

sr. dr. . f e r o n y s t t o i M e i l i l o * 
fará venda om loil&o, da todos os seus 
moveis o bem assim grando quanlida-
do do serpentes ora vidros o obras an-
tlqulsslmas, etc, etc. 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 li3 horas 

O / — R u a d o R r a z — » í 
A SABER: 

Riquíssimo plano do cauda, próprio 
para concerto, duas suporioros mobi-
las, sendo uma com dunquorques, por-

tas com espelho o pedra mármore, 
lindos espelhos grandos, nm oval com 
frontao dourado o outro quadrilongo, 
vidro do crystal, tapetes, escarradelras, 
lindos quadros, pintura a oleo, grande 
quantldado do onfcltes o raridados an-
ti?as, quantidade de vidros com ser-
lõntos do diferentes tamanhos o qua-
idado», vasos do finíssimo baccarat, 

vioietoiros, porta-gnarda chuva o ben-
galas, ricas camas de jacarandá o vi-
nhatico, obra ri» mais do soculo, uma 
cama com palhinha, nova, própria pa-
ra doentes, inflnidades do plantas di-
versas, creados mudos, guarda-casacas, 
guarda-roupa, mesas, poquenas o gran-
des, uma dita do 40 palmos com pés 
toruoados. 

U m a v l t r i m o 
Própria para sala do jantar, serviço 

para almoço, dito para jantar, copos o 
calicos, talheres, farinhoiro, conchas, 
etc. 

Pêndula inglcza, cadeiras avulsa?, 
armario, ura grande lampe&o do sus-
pensão para íerozeno. 

d o z i n h n o < i u t n t » l 
Suporior fog&o economico para car-

vão, um outro dito para gaz, funeciona 
porfeitamento, bateria do cozinha, mo-
sa para intorvallo, ferro o taboas para 
biffos, bacias, macliinas para carno, 
quantidado do lenha, muitas tinas e 
vasos com Atires do differontos quali-
lidades. 

Um galinheiro, tolhas do zinco, etc. 
UMA CASA COMPLETA 

Sabbado, 10 do corrente 

A N N U N C I O S 

Aluga-se nm armazom 
espaçoso, por 
to da Estrada 
do Ferro In-

glcza e Sorocabana.—Para tratar na 
rua da Estaç&o, n. 11. 6—1. 

AFINADOR. — Hippolyte Vannier, 
pianista, concerta e atina. Espocla-

iidado para concertar as machinas do 
piano, na rua Josó Bonifácio, 11-A 
Rocobo chamados para fóra. 3—8 

AMA-Offerece-se uma italiana com 
leito fresco em abundancia na rua 

do Sanlo Amaro, 127. 3—H 

ALUUA-SB por preço commodo uma 
oxcollento casa com chacara, á rua 

Josó Montoiro, n. 0, Braz. 
Trata-so na rua Direita, n. 80. 

3 0 - 2 3 

COSINHEIRA.—Procisa-so do uma 
muito boa á rua Floreneio do Abreu 

n. 96. 3 - 3 

E8CRIPTORIO — Para medico on 
advogado, aluga-so á rua 15 No-

vembro, 11! 

OFFEUECE SB um bom cosinhoiro 
na rua dos Immigrantos, 61, Bom 

Retiro. 3 - 3 

Leilão de moveis 
i)e casa de família, a sabei4: 

mobília para sala de visitas, 
quartos do dormir, sala de 
jantar, Irom do cozinha, 
loiiças, etc., etc. 

GUILHERME CIURLO 
ÀUctorlsaâo por Um cavalholro quo 

se retira para <> toturlorj vemWó 
A ' l ! i l n X h í i k s m t i o r A n d r a -

d e n . 1 5 

Sexta-feira, 9 do oorrente 
i?» )t 1(3 Wii» ifa inánht 

0 ã f idUlNÍB: 
bonita mobília do Sala do visites) 

urtla dlla pari» Brtla do Jantar, camas 
á franceüa, á Luiz XV, comniodaa, toi-
lettos coiu pedra marnioro, lavatorios 
diversos, serviços para os mesmos, ca 
doira' avulsa», quadros, relogios do 
parede o do moaa, oscrivanlnlins, louças 
para jantar o almoço, uma caixa do 
musica, trem de cozinha, otc., etc. 

Sexta-feira, 9 do oorrente 
A's 11 113 liorns da manhã 

A . ' r u a M o n s e n h o r A n -
d i - a d e , 1SS 
TELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciurlo 
SABAO RUSSO 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PREPARADA P >R 

JAIME PARÂDEDÀ 
APrKOVADA PHLA BXMA. JUNTA DB 

HYOIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumcros certificados do racdicosdls 

tinetos o do pessoas do todo o critorio 
attostam o proconlsam o » t U > õ o 
R u n a o para curar 
Queimadnras Espinhas 
Nevralgias Doros rhenraaticv 
ContnsOos Doros do cabeça 
Darthros Forimontos 
Empingons Sardaa 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupçOes cutanoas o mordeduras de 
in8ectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE T o t 
LETTB, reunindo om si toilas as pro 
prlcdrdcs das mais afamadas. 

Vonde-Bo na Companhia Pauliita 
Importadora de Drogas o om todas as 
outras drogaria^, pbarmaci*3 e lojas 
do porfumarias. 

L E I L Ã O 
A . V A Z 

Auctorlsaio pola Commiss&o liqul-
danto do llanoo de Cr.dito Movei do 
8. Paulo, venderá cm publico lellSo, 
ao corror do Martello, no dia 

16 do corrente mez 
i ' r a v e « H i i i l o f l o m i i i c r -

u i « n , í o 
A's 11 hora» ia manhã 

Todo o patrlmonio social on o actl-
vo do roforido Banco, oonstando do 

rando numero do acçòon de Bancos o 
Jompanlilae.no valor do 440:1061950, 
a sabor l Banco do cauçOes 8. Paulo 
e Rio, Banco da Bolsa do 8. Paulo, 
Companhias Confeitaria. Pauilsto. Pau-
lleta ao Irtduslria Fabril, Cérdmitía o 
Constrnctora, Agrícola o Industrial do 
Mo^y das Crnzos, Alllnnça Industrial, 
Paulista do CommisfOos o Agencias, 
Doscontos o Intermodlarla, Palmeiras 
Industrial, Inlalndora Paulista, Colonl-
sadora Paulista, Importadora do modas, 
1'ropaganda raullsta, fisploradora do 
inatoriaos o combustível, Norto Pau-
lista, Mamifactora do Cordas o Bar-
bádtes, 1'attersal Panlista, Aricultnra 
Paulista, S. Paulo Hotel, Incincradora 
Paulista, Mattarazzo, Colonial 8. Pau-
lo o Paraná, Santlsta do Pesca, Eio-
nomlsadora do Gaz, 8. Paulo Terri-
torial, Flscallsadorn, 8. Paulo Cons-
truetora, Industrial Hodovulho, Manufa-
cturas Paulinta e Sebastião Pinho. . . . 
113:7001150 do dividas em liquidação 
judicial i 07:8074910 de ditas em con-
tas correntes vencidas; 1 .r>:824t840 om 
titulos. f 5 metros do terrenos na rua 
Augusta, 31 ditos na Avenida Paulista, 
1 sorto de torras incultas no sertão 
do Paranapanoma era coinmuni com 
outros, os moveis exiutentcB no Banco. 
Sorá preferido o lidtauto quo fizer 
offorta para todo o activo do Bauoo 
onglobadamento. 

Para quaosquor esclarecimentos os 
senhores pretendentes dirijam-eo á 
Commisbüo liquidanto, á Travessa do 
Commercio n. 10, do melo dia ás 2 
horas da tardo. 

No dia 15 de março 
A ' T r a v e s s a d o C o m m o r -

c l o IV. I O 
A's 11 horas ia manhã 

P E L O LEILOEI,-to 

AURÉLIO VAZ 

Bain hématogène Bohon 
AS dôres ns mais violentas do liheumafitmo 

Gotia, Scialica e L'scrophul>if, iloeapparecem com 
o emprego doa primeiros banhos. 

Cura rapida , completa o sem perigo c: ra o uso 
de 8ti8 banhos, nos casos os raais graves. 

Attestam a 6ua eíücacia numerosos a t tes tados 
de notáveis médicos de L'.6ge, Bruxellas , e tc . 

AnaiyFado e approvado pela junta de Hygiene 
da Capital Federal . 

A* v e n d a na 
DROGARIA SILVEIRA 

8. Paulo—Iiua do Commercio, C—9. PPUIO 
5a* o dora. 

A's 11 horas da manhã 
A ' R u u d o R r n z , n . 1>7 

PELO LEII.OCIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

PROFESSORA.—Precisa-se de uma, 
para onslnar primeiras lettras. Rua 

do Sonador Feijó, n . 2õ. 8 - 2 

PRECISA-SE de uma cosinheira e 
um menluo do 12 a 14 annos para 

sorvlço domostieo na rua Barão do 
Itapetiniuga. 19. 8—3 

PRECISA.-SE com urgência uma boa 
cosinheira o que durma ora caBa, 

preforindo-so allem&, franceza ou por-
tuguoza. Rua Brlgadolro Tobias, 55-A. 

3 - 3 

PRECISA-SE nma cozinheira portu-
gueza para casa do familia grando. 

Paga-se muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFESSOR PARTICÜÍJAR. — 1,0-
ciona as soguintes matérias: Por-

tuguoz, francei, geographia, historia e 
arithmetha. 

Para tratar á rna Direita, 18 (so-
brado). 1 0 - 7 

V P O G H A P I I O - P r e -
c l a a - a e « l o u m b o m , 
n e s t a o f f l c l n n . P r e f b -
» e b r o s l l o l r o . 

" PINHO SUECO 
te o u t r a * l u u d o l r n s 

Vende-se em pranchas, soalhos 
forros na fabrica do 8. Luiz, 

J Conselheiro Fartado, kl. 87. 

e 
i rua 
6 - 6 

Superior leilão 
D E 

Solidos moveis d J familia, ma-
gnilica mobília de mogno 
com llorões, columnas com 
candelabros de crislolle, 
lustres de cristal, porla-
bibelots com estatuetas, 
lindos quadros, espelhos á 
phantasia bisontados, ta 
petes persas, mesas com 
mármore para centro, lan-
ternas chinezas, jarras, cn 
feitcj, porla-cartões, lou-
ças, porcellanas, cristaes, 
metaes flnos, regulador de 
parede, talheres, grande fo-
gão economico, artigos dp 
utilidade e bateria para 
serviço dc cosinha. 

J . A . L E A L 
Com auctorisaç&o da oxma. sra !). 

Rita Bufrosina, vonderA om franco ioi-
Itto a quem mais dér, 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A'S 11 HOltAS 

8 6 , Rua Floreneio de A t a , 8 6 
O a c g i i l n t n : 

Complota o solida mobilia da mogno 
com florCos o roldanas para salão de 
visitas, grando tapeto persa, columnas 
com candelabros, cantonoiras, raosas 
com mármore para centro, lindos es-
polhos & phantasia, quadros divorsos, 
escarradelras, jarros para ílôres, osta 
tnetos e onfeitos, porta-bibolots, oseri-
vaniuha, etc. 

n o s d o r m l t o r l o n 
Bons leitos francczes para casados, 

criados mudos & Luiz XV, guarda vos-
tldos, guarda casacas com portas do 
espalho, toilctto com guarnlçOos de por-
cellana, coiumodas, mesas dú costura, 
lavatorlos, cabides, tapetos, enfeites etc. 
S i t i o d o J o n t n i * o C o s i 

n h a 
Suporioros mozas para jantar, Bufots 

de columnas onvidraçado, bom Eta-
goro francez com mariuuic, guarda co-
midas, mozas do intorvallo, dúzias do 
cadeiras austríacas, bom regulador de 
parede, louças, porcellanas para almo-
ço e Jantar, serviços para chá o café, 
compotoiras, licorolros, frUctolras, ces-
tas rondadas, galhotelros, salvas, ban-
dejas, talheres, trlnchantes, copos, cá-
lices, peças avulsas do cristoflo para 
meza, grande fogão economico, balc&o 
do volta, mezus, lampeOcs, ntcnsiiios 
do copa o batoiia para serviço de 
cosinha e bom assim muitos outros 
artigos quo sor&o presontos no acto do 
leilão. 

Tudo a vender-so sem limites ao 
maior lanço obtido. 

Sexta feira, 9 do corrente. 
Bua Floreneio de Abreu S6. 

P n . o LKII.OF.IHO 

J. n . Leal 

CQLYSEU PAULISTA 
Vendo-se, aluga-se ou arrem'a ; o 

edifício feito para piaça do touros, na 
rua do Ypiranga n. 60. 

Para informações com Cario Tra 
montano, largo do Riaehuelo, n. 10. 

15—13 

GRANDE P à U C E Í E 
Por motivo do mudança, vonde-so 
pelacoto do largo dos Gusyanazos 

n. 0!). Tratft-so no mesmo com o pro-
prietário, ou Emilio Pestana, rua do 
Rosário, 21. 10—2 

V I N H O 
da Do Porto, F e l l . o r l n « . » 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milhomens ít Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 3 . . . 

PHARMACIA 
Por motivo do moléstia do son pro 

priotario, quo produa retirar so da 
Capital, vonde-so uma com boa freguo-
zia o om condiçOos vantajosas para o 
comprador. 

Informações na rua Jofto Alfredo 
n. 69 A. 4—2 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transfer ia a s n a residencla para a r u a Brl 
gade i ro Tobias, 8 1 . 

Consultas á r u a do B. Bento, n. 23, das lo 1/2 
ao melo dia. 70— :Í:J 

CLINICA MEDICA 
D r . E v a r i s t o B a c e l i a r 

Com pratica dos prlnoipaes hospi 
taes da Europa; attende a chamadas 
• qualquer hora em sua residencla, 
no largo do Aroncbo, 18. 

Tclephonc 118 
3 , 5 o dom. 15—16 

Importante 

LEILÃO 
Superiores Moveis 

COMPANHIA MOGYANA 
Precisam-sc trabalhadores 

para o assentamento dc trilhos 
no prolongamento do Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
Campinas a Uberaba. Pagam 
se bons ordenados mensaes, 
Para mais esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa &C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; cm 
Campinas, no Restaurante Ca-
çambeiro; no Ribeirão-Preto 
com o sr. Antonio Alves. 

1 S - 4 

J o g o s de r o d a s 
Vondom-se dons jogos do rodas, de 

ferro, que foram de um locomovei, 
ecom os compotcntcs eixos lança. 

Cartas esta rodacç&o com as inl-
claea C. 8. P. 

EL1XIR M. MORATO 
Attosto quo tenho empregado cm 

minha clinica civil o olixlr M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com ro-
suitados ventajosos nas moléstias syphi-
liticas chroiiicas, sobretudo no rheuma-
tlsmo gottoso. O que aftlrmo sob fé de 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
mento «e fôr proclso. Dr. João Nepo 
muceno at Oliveira Bello. (Campinus). 

Agontcs om 8. Paulo 
PEIXOTO EBTELLA lc C. 

l l - l l u n d o H . B e n t o — I I 
(3", 5 " o sabb.) 

D E 

L i U 
I k l c » m o b í l i a d n r n l z d o 

n o g u e i r a , o s t o f n <1 a 
d o r o p s i l e s o d n (obia 

franceza) p u r o n u l a 
d o v i s i t n a 

E \ | i l e m l i ( l i i 
g u u r i i l ç ã o d o 

r a i z d e o l e o 
c o m o r n s i t o n d o 

c t t n n e l a . p a r u i l o r m l -
t o r l o n o b r e 

Rioos espelhos venezianos 
I 3 E L L 0 S Q U A D R O S A O L E O 

Lindas 
g r a v u r u H H O Í I I - O U Ç O 

tapetes aveliuáadoa 
S o n o r a c a i x a d o m u s i c a 

c o m p o i ; a a 

Pschut ornamentação 
E l e g n n l o m o b l l i u O H t y l o 

o r i e n t a l (Ioi*iiixi d o 
l e q u e ) p a r a K " l d n e t o 

SOLIDOS e ELEGANTES 
MOVEIS 

p a r a g a b i n e t e , d o r m l t o -
t « t r i o s o Hn l o a d o J u n t u r 

C A H T O í i í í S a a Ã S 
o c l u g c r o a d o u r a d a s 

BELLAS 
e a t a t u e t a a d e t o r r a 

c o t i a 

J A R R Õ E S DE B A C C A R A T 

P O R C E L L A N A S F O S C A S 
C l i r y i a t o o s 

C h r y a l o f l o s 
E l e e t r o - p l a l o 

MAGNÍFICA PÊNDULA 
SUISSA 

V a r i e d a d e d o e i iTe i l eB 
o t e . , e t c , 

A . V A Z 
(Esriptorio á rua do Rosário n. 21, 

rendencia á r-ua dc S. João, ItiO) 
Devidamente auetorisado fará veada 

om 

LEILÃO 
Quinta-feira 

do corrente 
Am l t I | V h o r a s 

RUA MARECHAL DEODORO 
N. 2-A 

s o b r a d o 
K>e t o d o s o s r i c o » i n o -

v e i s e m a i s o b J e c t o s d o 
l u x o q u o g u a r n e c e m o 
p r é d i o a c i m a o q u o e s -
t a r ã o p a t e n l o a a o 

LEILÃO 
Tudo llsganiel Tudo 

pirftiiol 

A. VAZ 
L E I L O E I R O 

I 
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6 ÔÁiâtÈMMS M f i f c PAOLO 
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I/ LIMITED 
x ^ o i s í i ^ o i s r 

Tendo esta oompanhla resolvido retirar tua agoncla da «Sooçflo Cora-
mcreial» da íiaiioo dos Lavradores om 8. Paulo, avisam js a todos os lnte-
ressados quo tomos nomeado provlsoriaraonto pnra funcolonar como agonto 
oiu S. Paulo da Oommercial Union Asturnnce Company. Limited, o sr. 

m 

Otto Schloenbach 
M A © A JB*G)A W X A ' S » 

Rio do Junolro, 6 do março do 1804. 
(Asslg.) WALTBR, CHRISTIANSEN & C., 

Agontes-geraes da 
10 - 1 Çotnmeroial Union Asswance O.', Limitai 

D O E ^ O & S DÀ PELLE 
Emplgcns, sarn.18, comieliõrf , darthros, purnnp, 

manchas o qualquer outra molést ia da pel le de-
penden te da Imparem» do panguo, curnm-so ra-
diculmeuto com o KLIXIU DKPUIIÀTIVO DIÍ 
BAI,KA K O Alton A COST POSTO, do pharmacontl-
co Jofto LuIr Alvos, approvado pela inspoctorl» 
do sanMado da Capital Federa l , o o ungueuto 
do vasiliua. 

Depos i to : 
D r o K u r i a W l l v c l r a 

B. PAUIiO-RVÀ DO COMMBRCIO 0-8. PAULO 
5 " o dõin. 

Elixir M. Mopato 
E' o unlco romodlo quo cura a mor-

phóa-, 6 uma descoberta Indlgona que 
trouxe o maior bem ú bttraanidado que 
soffre, o o depurativo mais efllcaz até 
hojo conhocido. 

A (rentes era S. Paülo! 
Peixoto Enlclln & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 5 " o sabb.) 

V I N H O 
Do Porto, F i n o M e « n 1 » , da 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milliomcns & Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
f i - 3 . . . 

V I N H O 
Do Porto, I » o n s C o c h o s , da 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milliomcns & Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 3 . . . 

CIMENTO PORTLAND 
Vonde-so do superior qualidade, ora 

barricas do 150 kilos, o também tell as 
francozas 

em casa de 
Emnnoel Cresta & í» 

ROA DABOA VISTA, 4 1 
2 0 - 1 4 

E L I X I E M. MQBATG 
K' um dopurativo novo indígena, com 

uma acçilo miraculosa na cura do hu-
mores, rheuraatisrao o morpliéa. O me-
lhor o único purificador do íauguo. 

Agentes em S. Paulo 
PEIXOTO E8TELLA & C. 

li— R u a t i o E l o » t o - I I 
(3»», 5"' o sabb.l 

ARMADOR E TAPECE1R0 
M. P. dOliveira encarrega so de to-

do o qualquer serviço concernente a 
esta al to, assim como do mudanças e 
acoudlclonamcnto do moveu para o 
llltorior. 

Paz colchões, cupulas, alruofadas, etc, 
" Recados á Rua José Bonifácio. 10. 

4 - 3 . . . 

Precisa so, do meia Idade, seria, bons 
costumes o sem familia; para serviço 
do casa do homem viuvo, nas mesmas 
circunstancias. InfurniaçSes, rua 15 de 
No /ombro, 0-A. 5—3 

P A * 2 ; AEEQS 

R I F G E R 
R* o único que so pode usar com toda 

confiança, de a r o m a agradabilissimo, dá á 
cutis belleza, a t t ract ivoa o encantos, tor-
uar.do-a ag radavo lmen to í resca e aasCtl-
nada. 

P reços : dúzia 12 / , um pacote 1/500, 
nas principaes casas de perfumarias, pliar-
raacias, etc., o no deposito : 

Companhia Paulista Importadora ds Drenas 
1—RUA DIREITA-1 

—eequina do la rgo da Bó—S. PAÜLO 
100-2f. 

g) MEDICA ÇAO ANALGÉSICA 

Ç S o l u ç ã o 

f> © f o n i p T e s s o s 
DB 

| EXALfllNA 
£ D E 

| BLÂJP 
J E N X A Q V E C A S 

E C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

twÊ 

J G ) D O R E S 

«k NEVRALGICAS, 
r ^ D E N T A R I A S , 

X MUSCULARES, A 
UTERINAS. g 

Là O mais acüoojnotfenslou & 
A , e poderoso mocllcamento ~ 
jjP C O N T R A A PÔR 
3 ? P A R I S , r u c . D o n a p a r t c , 4 0 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certilico om fú do meu gráu quo 

tenho empregado ora moléstias syplil 
liticas t rheumaticas o Kllxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
Fcmpro os melhores resultados.— lJr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (3. 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — R u a ile 8 . B e n t o - I I 
(3", 5 " e sabb.) 

~ V I N H O 
Do Porto, Fnllortn 1.» da Real 

Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milliomcns & Guimarães 

RUA DIREITA, (Çwitfl do Viaducto) 
{ , - 3 . . . 

CHEGOU 
O procurndo VINHO 

N U H K H O « > 0 * J » , da Real 
Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milliomcns <t Guimarães 
RUA DIREITA, (Cauto do Viaducto) 

5 - 8 . . . 

ixir M. 
. . . touho empregado com folia ro-

snltado, om todas as afTecçüos syphlli-
ticas, o Elixir M. Morato, cxcollonta 
proparado do ur. D. Carlos, o quo af-
flrmo eora o juramento so fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janoiro). 

Agentes ohi S. Poulo! 
Peixoto Galclla A C. 

fina de S. Bento, 11 
(3", 5 " o sabb.) 

l i m m í m m 
Wttrm os C A V A l l o s 

SUPPUESBÍO I 
da JPttUO e d a j 

QvaifA 
da P £ U O 
StJBBTITUE 

o fOf.O cm 
t todas an suas i 
APPI.IC4ÇÕEJS ' 

]Acurt: fjt-se tim a mdo em 3 mliiutoêi 
tem dirt tem eorlat.nem raipar o ptllo. 

[Ph'«GÊNEAU, Í7?Kuisi-Bonort, PARISj 
M. KM TOCAS AO PKARIVIAOIAB 

A s m e l h o r e * 

MACHINAS DE COSTURA 
sao as do Biesolt cüi Locko, 

Mcisecn (Saxonia) 

H 

fl 
< 

•fl 

3 
o 
o • 

V 
tt 
B 

A' venda por atacado o a varejo 
pelos agentes: 

.1. Kwnlil & C o m p . 
l'J A —Rua Florcncio de Abreu-19 A 

3 0 - 8 . . . 

\ V I H I ! 0 V I S S E M 

I P O R T U G U E Z 

Remetido directa-
. ^.\inciitc para 

o a r a » Aurora x 

DE 

C A U D O S O & C . 
RUA AUIIOUA, 1 2 0 

P r e ç o : 
DUZ1A: com g a r r a f a s IGS-HH) 

» : sem .. 115»»HJ 
D cvfdatncntc engar ra fado , eiitrograa nos 
2 P - 7 domicílios 

v i n h o 
da Do Porto, I<"eito»-ls» 3 . » 

Real Companhia do Alto Douro. 
Borges, Milliomcns & Guimarães 

RCA DIREITA, (Conto do Viaducto) 

~ Ã D V O G A D ( T 
D n . PEDIIO FERNANDO P A E S DE BARROS 

Enearrega-so do todos os scrviçrs 
do sua profissão om qualquer juízo 
oa instanela. 

Escriptorlo o residencia 
Rua José Bonifácio, 13 

C O - O 

V I N I I O 
R n t n e o especial, da Real Com; 

panhla do Alto Douro. 
Encoutra-80 om barris o engarrafado. 
Borges, Milhomens & Guimarães 

EUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hor-pltaes do Paris, Vlen-
na o ltalia). 

Consultorio o residencia: Rua do l'a-
iaelo, 3. 

Consnltas das 0 és 10 horas da raa-
•bft o da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - ' . {• 

Tintas Baratas 
(rara Pinturas) 

R u a l i o u V l » l n . O 
3 0 - 1 2 . . . 

ladeiras 
Batentes, portas, jancllas, calxllhos, 

,„rro do pinho, assoalho, serragem o 
apparolho do taboas; s&o adralravels 
oa preço.) quo fnzem: 

A N D E R B O N , S O T T O M A I O R A O . 

Largo du Matriz Nova, il 
Ç ! a i i i | > l t i u M - 0 - U 

ROBGRTSOIM & (I. 
2 1 - R U A D E S . B E N T O — 2 1 

S* PAULO 
F a z todas a s t r a n s a c ç õ e s b a n c a r i a s d o e s t y l o 

C A I X A D O C O R R E I O N . 4 2 9 15 1 

A O 3 9 - A 
CHAPÉUS!• CHAPÉUS! CHAPÉUS! 

A preços baratissimos, só na 
N . 3 9 - A — N. 39-A 

Chapéus enfeitados para senhoras, o quo h* de mais cliic, formatos modernissimos, últimos modelos de Paris. 
a a a ^ - t D o t D 
a a a é B ® ® a a l ^ D © 
a ziQ&ê®® 

3 2 ^ 0 0 0 3 4 ^ 7 0 0 3 5 ^ 0 0 0 3 7 ^ 0 0 0 e 4 0 $ 0 0 0 
Chapéus enfeitados, formato canotier, contesso ou bilontra, para senhoras o meninas. , 

A 
A á - s i ^ © m®-®®® 

Chapéus c loucas de palha, rendas, surah o outros tecidos para creanças, desde 5SOOO a 20$00ü. 
Grande sortimento de fôrmas de palha c castor, fitas, plumas, aigrettes, llòres e muitos oulros enfeites moder-

nissimos para a confecção de chapéus para senhoras. 

A T T E N Ç Ã O ! 
Os proprietários deste novo estabelecimento de chapóti3 e modas para homens, senhoras c creanças, tendo mon-

tado uma ofliciiia do modas sob a dirccção de uma hábil modista francesa, o que lhes habilita, além da importação di-
recta de todos os artigos, a venderem muito mais barato, fazem publico dos preços de al»uns artigos de que se compòi 
o sorlimenlo de sua casa, pelos quaes se poderão julgar os demais preços, ou, ainda melhor, a modicidade que lhes tem 
servido e servirá de norma 110 seu lirociuio coiumercial. 

6 - 3 . . 

3 F \ c i e O o m p -

3 9 - A — R U A D E S . B E N T O — 3 9 - A 

C H A P É U S ! C H A P É U S ! C H A P É U S ! 

RUA DE S. BENTO 
N . 

9 RUA DE S. BENTO 

N . 

Esto antigo o conhocido estabelecimento de pcrfumarlas o ohjectos para toiletto, acaba do receber dlroctamento da Europa, dos princlpaes o co-
nhocidos fabricantes, uni colossal o variado sortimento do artigos tlnos quo os habilita a n lo temer coneurrenoia em nosso ramo do negocio. 

Em T i n t u r a * l n s l a n t a n o » » o progressivas temos grand quantldado o variodado das mais acreditadas e oonhocidas. 
Avisanms aos consumidores da Eau Savarre quo tendo fallecllo o fabricante, tliiaij.<on a sua Importante o antiga casa e para a substituir roto 

bemos nova remessa da conhecida tintura Kcgreth.e cuja superioridade garantimos, sendo mais fácil o raodo do usal-a o mais barato. 
C o n l r a a < : a « | » a tomos a agua Antijiclliculaire du dr Labruyire, verdadeira limpeza da cabeça, sondo sou unlco dopoelto no Brasil i 

2 0 - 1 5 . . 3 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS iGOLLEDID MENDONÇA 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a F l o c h a 
Ocnlista dos lmspltaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio de Janoiro c 

da Sociedade Portugueza do Bc nefleinel», Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soceorro í D. Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Sociedade Franeeza do Ophtalraologia de Pai-Is, 
com longa pratica do sua especialidade. 

Do regi osso do sua viuvem, acha so do novo & disposição dos sens clientes 
e amigos ora seu eonsu!tnilo á r u a < l o B o n t o , ' - I V A , ou em 
sua resldoncla & r u a «1»% V i c l o r i a , I S C O , das 7 ás 9 horas da mvuh&. 

Em sua viagem foz acquIfclvUn dos mais modernos o aperfeiçoado!) appare-
Ihos o instrumentos, cadeiras para operações, machinas electricas, olhos artl-
fleiaes, do vidro, esmalte ou vulcanlte, otc., achando-so montado sou consul-
tório a par doe das melhores clinicas ouropóas. 

DispOo também do aecemniodaçOcs para receber doentos e famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condiçOes do conforto e 
hyglone o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As oporações de sua especialidade, taos como as do c a t a r a t a , a t r a -
b l a m o (olhos vesgos), « l u e r c y o c y R t l t e (olhos cholos de lagrimas), 
t n t u i i g e (ónnogrecinieiito das belides), p t o H l » (queda da palpobra su-
perior), l r i c , | i l a « l H (cabellos voltados para dontro dos olhos) i i - l t l e o . -
t o m i a , e n t í - o p l o i n (reviiamento da palpobra para dentro dos olhos), 
l i t o r l R l o (unha do carne), sao praticados pelos processos quo a scioncia 
raodorna o a experlencia clinica aconselhara do mais proveitoso, de resulta-
dos soguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas dn primeira classe, das 12 iis ;i horas da tardo. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: l í A O O O para OB doontes de 1» classe e do 

: i i S O O O para os do segunda. 
S ó r o c o | > e o c n c a c r e g n - B O d o t r a t a m e n t o d o m o -

l o a t i a H ( l o a O I I I O H . . 

A C o m p a n h i a I i n l i i « l t - l a l < l o K . 1 ' n n l » c i i m p r n 
< | u n l i | u o r ( i u a n t i < l < t < l c «Ui l a t a » d o |> I>OM| i l io ro f» v a -
« i U H . 

P n r a I n T u r m a v ò ^ » , n o R n e i > i | i t o i * l o C o n t r a i , á 
r u a I k l r e l t a n . I - S , <>n a a f n h i - l c u , c m V i l l a M a -
r l a n i K i . 6«l-20 

C O O N & S M 
C a r r a f a n d o l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES EDA DA ESTAÇÃO, &1-A 

S U í X E S S O I t E S D K 

BORGES, PIMEHTIL & PIRES 
. * " LI-'.».> j ijA'. • ' ••In i I ' ' ' 1 

Cuidado com as Imitações 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? que que 
rem so aproveitar da frrando accoltaçío quo tom tido esta marca do cognac 
para assim illudlrcu os consumidores, apresentando gunero ordinário, do pa-
adar dosagradavel o nocivo á saúde. 

C u i < l u d O i s e n t i d o , o c a n t e l l a c o m ot> f a l M i t l -

POÇOS DE CALPAS 
E S T i a s & . D A © f f i M O ^ T A Í S A 

6» anno lectivo: de 15 do Janeiro do Í8!U a $0 da novembro do 180Í 
Instrucçio materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a n t a g e m » q u e o l f e r o c e t 
Clima saluberrlmo, rcfractarlo ao desenvolvimonto do qualquer opldemla, 

cap z do robustecor o organismo mais depauperado. Observância restrlcta 
dos preceitos hygienicos. lidltlclu commodo, sutlsfazondo a todas M oxigon-
clas pedagógicas. Corpo docente Idoneo e conhecido. Educação Integral, se-
gundo os Intuito» da pedagogia moderna. Museu, blbliotHoca o Imprensa es-
colares. O dircctor o sna família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospeetos ao estabelecimento o em 8. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1° do março de lBDi. 
7 5 — 5 O d l r o c t o r — A N T O N I O MABQÜF.S DE O M V E I H A 

IODA ILLTJSTMDA 
• l or i i » ! d o m o d a s p u r a nonl iorun o c r c a n ç o i 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u V i l i r o ç A o q u i i i x c i m l ) 
Contendo os ullimoa Ilgurin j8 das modas de Paris. Moldes dç, tamanho natural, modolot 

do t rabalhos do a g u l h a , tapeçar ias , bordados, crochet, romances, contos, passatempos, e t c . 

C o n d l ç t f o * d e n m * l K n n t u i * a s 
(pagamento adiantado) 

Frimrtra edição Stgunda edição 
(Com figurinos coloridos) (Sem figurinos coloridos) 

ASÍNO 2.">^ooo ANNO , 2o8ooo 
BlIUCSTRR 158000 tÍKMKSTltK 118000 
As ass igur ; tnras devem ecr podidas ao l/tifro a<jent$ no b't(ado de A. Fui th, JliJ nlo Fi-

gueiredo Ayencia iitlerarm e livraria, m a Jo t é Bonifácio, 8.1, 8 . Paulo . 25 - ( 

L o i i t i c i i l a s M e d i c a m e u t o s a s 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R MIC A S 

Todas a» substancias usadas em therapeutina raodoina. Productos horao-
gemos, solúveis nos líquidos do economia. KgiiHldndo do telubllldr.do o do 
doscamento. Volnmo mliilmo, administração agradavel, absorpç&o prompta, 
effultos rápidos. Ultimo progresso reallsado pela phurmacla. > 

As leiitlculas medlcaicpiitosas satisfazem a toda* as exlgenclaa da the-
rapeutlca actual. 

Unlco deposito no Brasil : 

Silvano Anhaia a C. 

f M i n r t m x j l a 1 ' o p n l a r - r u a I N d o N o v c m l i r o , n . H 

S . Í P A I T Í L ^ 

ÇUaodp dcfconto aos > r« ipcfilcos, phai maceutkoi o droguistas. 3 0 - % 

& CHRI 
f&brloA&tei e Importadores d» chapéus 

F a b r i c a > r u a I l u i i t o r H o n g o f r o l t a a ( . % r o u c l i e ) 
I l o p o a l t o o o n c r i p L o r l o i . a t u n ( I n H . U e n i a , A T t 
Communlcaraos aos nossos amigos o froguezos que dosdo o raez do de-

zembro, p. p., está funcclonjndo a nossa nova fabrica, qun acubomoB de mon-
tar para fnbricaçAo de cbapòus ora grando escala, adquirindo para a mesma 
mochanlsmoa os moÍ3 modornoo o aperfeiçoados ató hojo conhecidos. Estamna 
agora habilitados a satisfazer com a maior promptidfio os pedidos os mal» 
exigentes, garantindo um produeto suporior. 1 0 - 1 . . . 

S. Paulo Railway Company 
Despachos de encommendas 

Faço publico quo, para regularidade do rorvlço o afim do que pcs:-ara an 
encominendas seguir a dosthio polo3 diversos trens de passageiros, do quinta-
feira, 8 do corrente, cm diante, nos dias ntcls, cs despachou do encomnicn-
das serio feitos em Agencia Cidade, duranto o dia, desdo 7 horas da manha 
ató 5 haras da tardo; o na Luz desdo 4.30 da manha ató fi horas da tardo. 

Aos domingos o dias feriados serSo despachadas na estação da Luz as 
encomraendas quo tiverem do seguir pelos trens da manha paia o Interior 
o para as ostaçOes do S. Paulo ató Bantos, começando o despacho as 1.3Ü o 
terminando ás 7 horas da manhã, como ató agora. 

Eupcrlntendcncia, B. Paulo, 5 de março do 1891. 
WILLIAM S m : R S 

3 - 3 m i p o r l n l o a i l e i i t o 

LOTEBU M U I O U L 
ExtracçSo em Março de 1894 

Data DIAS DJL PSMAXA 

Qa!ola-felm 
Sexla-faii.i 
SpRunl.t-reira 
Terça-fülra 
Quarta-fnira 
QiiliilA-fuIra 
Sexta-feira 
B a b b a l o 
Sn^anda-rblra 
Terça-feira 
Qnarta-felra 
Qqlnta-feira 

Plano e 
loteria 

17« 
II» 
1C» 
21» 
•a» 

D 1» 
£0» 

I) I» 
•Jl' 
I) J» 
B;» 
n a» 

Divislo nos B I M I K T K S 

Qulutoa 
qu in tos 
i j u í n t r i 
Poclir.ca 
Qu ie to , 
quintos 
Quinto , 
Iicclmc, 
Quinto* 
I iec imu, 
Quintos 
Itetitr.ni 

Prpvo dos 
t i l t ie to . 

4=11 II 

SíllOO 
4 I«»F 
S»»1l 
4-nto 
4 oti" 

Prêmio m tlor 

3 V IH*»I0 1.WK0W tl 
om 

•J.VÍIO ÍIKIO 
•l 
IvlXK '̂*» 

eeo 
Ifcoro I«JI> 
2r,:lW4i$lKi t 
aerfon e"ll 

J P S © 2 D - ' D 3 A 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 — Rua Direita - - 10 

C n i x a d o C o r r e i o n . V O (até 10) 

AO CHALET SUISSO 
CIRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Iti. 

tiala o do diversas procedendo. 
Q i i e y r i M d » I»<»l r o p o l Í M 

Comestíveis áivársos assim M I n h do To to e k i m 
l'UKÇ0S MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
4 I H — I l i m d a I t u a V U l a 

S . P A S T I a - Q 

< ; h 

f i 
J-ó 

A l ü t i U - S E \A 

m j - A D I S s . 

a grandu loja de jóias, brilhantes o outras petiiaá preciosas, rulogio» de tudes 
os auetores o qualidades, tudo por preços sem competencla, do muito (< j u-
lar o ceuhecido < i í « l » r l i ; ! z l « » ! » o , sob a II:ma rtu 

F r a n k e l & R o t i e í i i b c s ^ p g 
Na mesma casa existo uma completa ú perfeita ofllcina para fab.ica do 

jóias do todas as qualidades. 
Executa-so qualquer eucommonda sub desenho, conecitam-sn relrgios o 

cravara so pedras prociosas. (até 5 abiil) 

D R O G A S 
Orando deposito de drogas para desinfecçõcs taes corao = 

i \ c i < l o p l i o n l c o ciystalllsado. 
A c l i l o | i h e l l l c o a VO °/o cm latas. 
H u l H i t o d o c o h r o em barricas. 
M u l l V s t o d o T o r r o om barricas. 
O r o o l l n a cm vidres do kllo. 
C l i l o r u r o t o do cal. 
Sortimento completo do drogas do 1» qualidade o vasillurac para phar-

macias na grande drogaria do 

AHDEBSQ]?, SOTTO MAIOR & C. 
L A R G O » . l M A T R I Z \ O V , \ — S 

CAMPINAS 20- 8 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E a c r l p l o r i o - H u a I k i r c i t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Picara vigorando do dia 10 om dianto c ató ultorior aviso os segulntts preços 

P a g a m e n t o n o n e l o d a e n e o i n m e i i t l u 

. . milliciro \ 803000 Parallclepipcdos. . . . 
Tcllms, imitação franeeza. 
Telhas cuinieiras . . . 
Telhas nacionaes . . . 
Tijolos conimuns . . . 
Cal virgem, sacco do . . 
Cal extincla, sacco do. . 
Cal cxUiicta. sacco dc. . 

ÜO kilos 
100 litros 
50 litros 

áOOJtXKt 
I 2 0 f 0 0 0 

o í o g í i 
3 SOCO 
2SO0O 
1 S 2 0 0 

C u y c l r u n , 8 d o I b v c r o l r u t i o I 8 Í M . 

O S t P E n i N T I C N I I F . N T E I N D U S T R I A L 

J D J R . r R A l i t C g S C - Q F K a a i E a S R A 

CIMENTO PORTLAND 
M A R C A A G U I A 

Dl 
SUPERIOR QUALIDADE, 8 A B B I C A S D 1 1 6 0 k U o i , 

VENDEM 

J. EWALD & C. 
1 9 - R u a F l o r e n c i o d e A b r e u - 1 0 

S . PA!ÍÍJL,<J) 10-9 
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& 0. LIMITED 
ProprUtwioi d» dtpoiitoa da carvão aiUbili-

cidoa ha maio da 60 umas. 

Tèm sempre gTande quantidade e m doposilo, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., om 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal G1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 5 - 5 3 

II 
GRANDE 

lica e 

Í M A Í A Ü I Í M M , ü H i a . Í A D L Ü 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARIÁ 
/ t p p r o v o d o p e l o ernma* «Vunia c io I l y g l o n o d o u t a 

C o p l t o 1 
DA8 8BGÜINTB8 MOLÉSTIAS t 

Dronchitoa chronlcM e astbmatlcas, tuberculoses, influensa, coqnelache, rouquldflo, consti 
p»ç6ca o Inryngltos, silo curadas em tres dita sem quo sojam precisos suadonros. 

Ralo preparado bem qao «oja multo novo, tom JA a aaa reputação firmada, e sem pro-
paganda, porquo com propagnnda «té o agua do polo ú um cura tudo. 

Preparado este inteiramente brasileiro o aò compoito do vegetaes dn nossa RICA FLORA 
Nfto entrando em aua compoalçfto nenbum mineral dovo ser preferido a (odoa, JA poloa aeua ©f-
feitos mui promptoa o pelo agradavel pnlndir; as croançua o Ingerem oom a maior aatlafação, 

\>: receitado em Bnntoa polo llluatrado corpo clinico. 
Bmolienlo balaamico, rei dos doapeltorantes, oom duna ou trea colheres aa mucoaütdoa ato 

inteiramente desprendidas, propriedade esta qtio nenhum outro 6 capaa de roubal-a. 
Muito receitado no Hospital do Misericórdia, na Beneflcencia Portuguesa e no Aajrlo de 

Orpbama de Santos. 

I m p o r t a n t e n l l e u I n d o m e d i c o 
Ru, abaixo asalgnado, pharmaceutico e doutor om mediciua pola Kaouldado da nahla, de-

legado de hygleno cm Santos, etc.: 
Attosto quo o Pei tora l de Mimosa Berpiarlarla preparado pelo ar. Joflo Thomas de Mello 

Senra, nlóm de sor uma boa preparação pbnrmaceutioa, produz por suns propriedndea thorapeu-
tlcas, oxcellentes rcsultadoB uns nffocçOcB catarrlmes, do apparolho respiratório sobrotudo n u 
fôrmas sub-agudas e cbronicas. 

Tendo sido do g r a n d e vantagem om minha clinica, nos casos suprnmencionados, passo o 
presente certificado, cujo conteúdo asslgno em fidt mtdici ser verdadeiro.—Bantoa, 12 do agosto 
do 18IÍ2.—/>r. lia j/mundo Soter de Araújo. 

Dopo8ltario no R i o d e J a n e i r o t 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
EUA T DE SETEMBRO N. 1 8 

E m 8 . P a u l o : 

Rua do Commtrcio n. 6 0 " o dom. 

O A d v o f f i i d o 

Br. J. A. LUTS MOBAIS 
Eteriptnrio: Largo do BomHo, d. !• 
Bctidmcia: Bua Anrora, n. 54. 

«0-8 

S A B O N E T E 

R i 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

Pela Inspectorlu Gorai <1® Ilyglono 

de ferro e bronze 
\ 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BAR AO DE PIRACICABA. o 2Ü 

Eiicontrara-so sempre promptos : 
ü l o l o r o H a petroloo do 2, 3 cavallos o mais. 
IMIICIIIMIOS ruochanicos para rachar lenlia. 
H u i - r a i t francezas circulares o nacionaen para tóros o lenha 
H i i j í o n l i o s do canna movidos a agua ou vapor o aniniaoa, do dif-

fcroiitns tamanhos. 
H l o i n l i o u para cascas, cortume do systema mais aperfeiçoado. 
I K o i u l i i i H do pistfto do offeito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M n o l i i n i t H a vapor para lanchas a helic« <;u rodas, do qualquer força. 
I t o d n n hyJranlieas do qnaesquor diinonsCes. 
1 ' r c n i i H i hoiizontaos e verticaes para macarrão. 
A m n M u d o r o » para o mesmo fim. 
I k l t o n para barro. 
M o i n h o s do vento com cavalloto de ferro batido. 
O u l n c h o w o guindastes para qualquer peso. 
A p p m - o l l i o n completos para sondas. 
E x l l i i c t o r e w portáteis para Incêndios, do combinaçSo do ácidos. 
T m n M i n l M n õ O M do qualquor grossura. 
L u v n n para as mesmas. 
S l i i n c n m com bronzes ou composição. 
' • ' . o r f X v i r n M para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
I.iil>i-ili<-H4l<>i-<'H automáticos o simples para cylindros do vapor. 
A l n i u b i q i i O H raia qualquer capacidade. 
C o l 1111111:1», grades, ventiladores, bandoiras, portOes, dos modelos 

mais modernos. 
' ( ' * c . h O H para sabão ou qualquer outro (lm. 
C l i t t p n n para fegGcs de qualquer dimensão. 
C o n i t t r i i e f ò C N do pontes o telhados do qualquer dimonsSo. 
C o n f o r t o do maehinas a vapor do qualquor systema. 
i l I o n l i i f i e i i H de maehinas no interior ou na capital. 
Fez-se qualquer ti'úb ilho cor.cerncnto a osto ramo do Industria, mo-

dianto desenhos. 
Todo o qualquor concerto com promptid&o. 
Preço sem competencia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
Freder ico S y d o w 

A l u m c d o d o D a r ã o d o P i r a c i c a b a , n s . » 4 o « O 

S . F A Ü Í L - Q 

EICHENBERG & COlfiP. 
Rua dos Protestantes ~ S. Paulo 

C A I X A D O C O R R E I O , 4 0 S 

cora graude doposlto do artigos para a fabrlcaçllo do cerveja das 
melhores qualidades, 

assim como maehinas, moinhos para cevado, machinae para arrolhar o 
engarrafar, etc., e tc . 

Importadores da afamada cerveja M n e n c l i e n e r K l o s t o r b l a u , 
b i l t o i - r i i f t » o o m a n d a r i m . 

Deposito do vinho do Rhono marca O . I . e i d o n o C o l o g n n . 
Uocebem senipro gêneros do Rio Qrando do Sul, como: fumo em folha, 

banha, farinha de mandioca, solas, otc., otc. 

IMPORTAÇÃO D1RECTA E COMMISSOES 
2 E 2 € H E I 3 B I E 1 R 4 S € . 15-8. . . 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da scfencia, tem feito grande revolução pela 
acceitaçüo que recebeu em todas as partes do 
mundo e m que t e m sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer c m poucos dias as 
M a n c h a s t i o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P o n n o i , 

g o r d a s 
E m p f g o n a 

D a r l h r o s 
C u a p a 

E r u p ç õ e s c u t â n e o s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alé hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção beneíica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que c susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abali?ados clínicos afílrmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes C A R -
VALHO FILHO «Sc COMP. 

D o p o s l t o e m 8. P a u l o t 

l „ « M A m J R E í T f & — K 100-25 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASiLIANA 

G l n c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

O VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
gahlri do S a n t o s no dia 20 do março para 

G Ê N O V A 
N Á P O L E S o T R I B 8 T G . 

IHnmtnaçgo a luz olectrlca.—Exoollonlos accommodavfios para passagei-
ros de 1" e 3» classo. 

Rocobo tambom passageiros para Barcelona o Marselha. 
AGENTES 

CAMILLO CRESTA A COMP 
4 8 H U A D E a . D E O T O - 4 8 

S. P A U L O 
B A T V T O S — Praça da Republica, n. 41. 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Pormado om medicina o em arto 

dentaria pola Univoreldado do Genebra, 
f ó sa oecup» das inolentlas da 
cavidade boccul o da ar-
te dentaria o tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1* andar, ondo sempro ser& oncontra-
do das 10 horas da manha &s 4 horas 
da tarde. 

Recobe chamados em sua residencia 
& rua Santa Hphigenia, M . 

Utt 10 mulo) 

VAPOR ARGENTINO 

MGBCOBIO 
Esporado do Rio da Prata om 12 

do corronto, sahirá, dopols de iadls-
ponsavel demora, para y 
P a r a n n g i i á 

M o n t o v l d c o 
e B u e u o a - A y r e a 

Para mais informaçõos com o agonto 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-D 

Santos 

Compagnio Messâeries Haritimes 
O VAPOR 

DORDOGNE 
Esperado em Santos, sahlrA no dia 

10 do corrento para 
MONTEVIDÉO 

Preço da paenagem do 3* classo, 70). 
Os agentes 

K4RL YALÂIS & COMP. 
H . • ' a n l o — R u a José Bonifácio, 26 
t K n n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

B r n * l l l a n l s c h o H n n k Air 
D o u t s c l i l u n d 

Beillfn 1.266 1.171 
H a m b u r g o . . . . . — — 
Ijondros 0 3/8 D 1/8 
Parta 1.017 l.'3S 
Itália — 09O 
New-York — 8.8.r»0 
Portugal — 
Bespanha — 

C . C r o s t a é k . C . 
Londros 0 8/8 0 1/8 
Paris - 1.015 
Hamburgo — 1.280 
Italia (saquoa)... — 0«0 

> (valos).. . . — 005 
lilsboao Porto.. — 470 
Portugal — *?6 
üespanha — 03') 

Hontom poucas transacções so olTo-
ctuaram no mercado do cambio. A taxa 
máxima 1bi do 1» 7/10. 

Tambom foram sem Importancia as 
compras o vendas do ouro, o qual PO 
mantove na oiovada cotaçio de ha 
muitos dias—2fi$000. 

Em Santos, dovido A falta do cafí, 
foi grando a oscaescz do papel part -
oular. 

O pouco quo apparoceu no luorcado, 
dou 0 0/10. 

O mercado do cambio fechou froux". 
PAUTA 

Pauta somanal da Alfandega o Ro-
eebedoria do Rendas, do 5 a 10 do 
março: 
Café bom U600 kllo 
Café oscolha ($100 > 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
FEVEREIRO DE 1894 

Scs. café 
FARL TALAIS & O. 

Para New York 
Bromon 

2.816 
250 

Hamburgo 2.P0O 
600 
5ü0 

Société Généralo de Transporte 
times à vapeur de Mawille 

O vapor 

PROVENCE 
osporado om Sant(>s até o dia 9 de 
março, sahirá, depois da indispen-
f avol demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a o 
IVi tpoIes 

Preços das passngens om 3* classo 
para os portos acima. IIOS. 

Para Barcelona, 1308 
Os Agentes: 

KARL YALÂIS & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

COMMEftDIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 8 de março do 1891. 
Tabollas afllxadas hontom: 

Loildon Bank 
a 90 d. & vista 

Londres 0 3/8 0 1/8 
Paris 1.017 1.013 
Hamburgo 1.258 1.28'J 
Italia — 983 
Lisboa o Porto.. — 491 
New-York — 6.480 

• i r l t l a h ] R u n k 
Londres 0 3/8 9 1/8 
Paris 1.019 1.038 
Hamburgo 1.257 1.282 
Italia — 
Llsbôa o Porto. — 
Portugal — 
Ncw-York — 8.400 
Commerclo e Industria 
Londros 9 3/8 9 3/16 
Paris 1.017 1.4)0 
Hamburgo 1.2SG 1.270 
Portugal — 476 
Italia — 

Antuérpia . . 
» Havre o Opçfto 
> Rottordam 1.000 

JOHN BBADSUAW & A 

Para New-York 6.507 j 
> Hamburgo 241: 

ED. JOHNSTON & 0. 
Para Hamburgo 1.300 

» NowYork 1.810 
> Rottordam 500' 
» Nova-Orloans 8u0 

NAÜMANN, OEPP & O . 

Para Hamburgo 9 .300 
> Havre e Opç&o 3.500 
» Now-York 10.3O7 

Â. TBOIIMEL & O. 

Para Hamburgo 2.024 
8. STOFFBEQEIÍ & C. 

Para Hamburgo 600 
• Havro o Opçfto 251 
» NowYork 7.425 

1BEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 965 
ZKKUDNNEIL-UÜLOW & O. 

Para Hamburgo 2.350. 
» Bremen o Opçfto 250' 
» Antuérpia o Upção 1.070 

ponn & c. 
Para Antuérpia 250 

GOETZ HAVN & C. 

Para Antuérpia .SOO 
» Havro e Opçfto 1.000 
» Rottcrdam 1.550 

AUGUSTO I.EUBA & O. 

Para Havro e Opçfto 2.2C8 
» Hamburgo I.OJO 

NOSSACK & C. 
P , r a Havro o Opçfto 1.343 

j. w. DOA ne St c. 
Para Rotterdam 1.000 j 

Havro o Opçfto 500 
Hamburgo 1.200 

LUIZ DE MATTOS & C. 
Para llivro o Opça> 1.000 

W. F. M. T.AUOULIN 4 C. 
Para Now-York 1.000 

BOLWOIiniY, ELLIS & c. 
Para Now-York 2.112 

H.imbirgj 250 
ARBOUKLE BIIOTI^RS. 

Para Now-York 12.808 
ALUEltT KUSSNEB 

Para Hamburgo 120 
B. WOLTJE & c. 

Para Hamburgo 770 
BAKD, RAKD & C. 

Para Nova-Orloans 1.202 

» New York 1.502 

03.175 

8 . \ i u n A « 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. café 
Vap. ali. Snlerno 1.522 

» Ing. Bensel 21.88Í 
» lug. Mozart 23.350 
» Ing. Patcal 2.002 
> ing' Oalileo 4.590 

63.423 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap. ali. Uruguay 0.117 

» frane. V. de Monlcvidio 10.752 
> ali. Ballunort 2.820 
> ali. Patagônia 8.490 
» i II. Sintot 0.77V 
» ali. Amatonas 1.799 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOBIA ESPERADO* « O M O 

8 Santos, Btlgrano. 
H Llvcrpool o ese., Orcana. 
8 Santos, Ville ilt San Xicoltu. 
0 Hamburgo o esn, Campina». 

12 Rio da Prata, Dretagne. 
18 Rio da Prata Portugal. 

VAPORES A IABIB DO RIO 

8 Southampton o <MC., Etoe.. 
0 Valdaralso, Orcana. 
0 Havro o esc. Ville de San Nicolat. 

10 Farft. Bahia o Pornamb, Dretagne. 
10 Hamburgo o ese, Belgrano. 
10 Rio Orando. Oerda. 
11 Rio da Prati, Ejuntenr. 
13 Bordíos o esc. Portugal. 

VAPORES A SAÜIIt DE SANTOS 

8 Europa, Colomba. 
8 Europa, Belgrano. 
H Europa, Balori. 

COT AQÕES 
Von4. Corop 

Siboranos 261000 — 
A c ç S e a 

Companhias 
Paulista lntog 210$ 2 0* 
Idom com 80 % 463 40t 
Mogyana.lntegralisadas 1601 1568 
Contrai Paulista 80$ — 
Mochanica Import — 
Oosto Agrícola — — 
Luz Stoarlca — — 
Sul Brasileira — 60$ 
Chrlstoffol 4 Stupakoff 40$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de S. Paulo. — '40$ 
Serviços Marítimos... — 10$ 
Tolephonlca 200$ — 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 120$ — 
Cora 20 % 40$ — 
Cart. comm 100$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 85$ 80$ 
ünlfto do S. Paulo 40$ — 
Idom da 2» omissfto.... 40$ — 
Comm. elnd 165$ 150$ 
Constructor e A gr 7u$ 008 
S. Paulo — 100$ 

P«rá, u , 108_»**• _ 
Queijo», om, W H » » * • . . . 
f uacl.HO, I » *UM, t * » -<» 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Letras l iypot l iecnr lan 
Banco de C. R e a l . . . . 70$ 74$ 

65$ 00$ 
70$ — " 

ünlfto 
Intond. Municip. 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ -
Ooraos 980$ — 

Debenturcs 

Vlaçfto Paulista. — 55$ 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardonto com c u c o , 2«o$ a 300}. 
Arroz do Igunpe, B.icco. ' t i^ a ;tj>. 
B a n h a Alrei, kilo a$.v«l. 

• M n r l a l i n y , 2$.V»l 
*Matnr.ixo», 2Mrto 

Carno secca do Uio-draodo, 1^300. 
Cangica, wi litros, 2:^3 .1 269. 
Cebolai , coDtn. .r>5 n fiS. 
Hcj í to mul.itíuho, 1IKJ litros. 22? a 21$. 
Idcm, preto, 101 litros 3tt3 a :t2Ç. 
Fumo superior, 1 kilo, 2*21)0 n 2$7i'0. 
Pariiili-t cspoclal, |i»fi litros, :t.ri3. 
Idcm do ttanto Amaro, 30S a 32$. 
Idom do 2.*. l i o litros. I0S. 
Idcm do Santa Catltarlna, S0 litros, 2<i$. 
Pa r inha da milho, 12? a 11S. 
KutiA, .',() litros, 45S. 
O.illinltas, uma, 2-.VKI a 3S 
lli lho, 1' II litros. 13$ a 1*5. 
Mane . çt: 11 a S70 >. 
Ovos, duaia. l$G0i> a 2$. 

Prevoa iot f «aeroi miito procurados ao nosso •arcado * no Interior t 
A seita «no de Louca, litro. a W > > . 
Dito do d e n o t a , litro. 2* a 2*2. 1 

Iiilo em qnartola , 2l<tt. 
Cordas da llnbo surtidas, kllo, 2»<10. 
Pernet Vlnra Branca, 42» * 
Massas surtidas de Oanova, 121 a 133 
Murtadolla em la tas de m grammns, ISH«i a 

H2CHJ. 
Dita em laMa do 100 tfr.amm.K t i i s i a $«m. 
Queijo P a r m e s l o do 1.*, kllo. 49 a 
Htocb llsli, kllo, l$.'fM> a l«.V»>. (lia fal ta 
Vlnbo Toscaco em qnartola, a 22 f 
Viabo Toscaou em melaquar to la , II ̂  a lifig. 
Vlnbo Meridional, qnartola, IIKIS a 2 l l f . 
Vlnbo Barbera. qnartola, 2411* a 2(V«? 
Vlnbo Cblanto, cm qnartola , 22.'4 a 2t:t$. 
Vlnbo Toscano Alloatico, em quartola, IIÇ. 
Vlnbo Cbiaate, om frascos, caixa do 12 Iras. 

cos do litro, 3<W a 35». 
Vlnbo Cblaote, com 24 fraacos, f l ' $ a 7" I . 
Vlnbo Moscntto espumante , marca H. lirnnco, 55S a «"»• 
Vcrmoutb P.. Martlnassl A Comp.. 22< a 2',5. 
Vermoutb Kratelll t lancla, 24 a 2«8 
Vcrmuuth do o u t r a s marcas , ZÍ9 a 21$. 

S e c ç S o a m e r i c a n a 
Danba P. T. Oeorge, bar r i s do 4'f Ibs. Uquldo, 

de 44$ a 48». 
Toucinho Americano em barris de 0i>o GO b, 

cada kllo, de I (0«0 a 2 t 0 «1. 
Karlnlia Americana em ba r r t casde tio ks. Rlch. 

mond e Italtlmoro, de 3 2 í a 3:tf. 
Óleo cm quartolns, de al^odAo. capacidade ria 

1 0 ' l l t ros .de 2t¥f$ a 21DS a quartola. 
T r j ços f i rmes; exis tenclaa muito rcdusldas, KCTU 

entradas . 
M e r e n d o n l l e m f i o 

Phospboros JünkOpinga, legítimos, lata, */j; 
«1t. 

M e r c a d o f r a n c e z 
Aielte Plagnlol , cm litro, d .u la , .WS 40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Soll l , 194500 a 21*. 
Ameixas, la ta , !$>»! a l$HOO. 
Ilenedictlnos. 112$ a 115$. 
iiiscoutos Loux Perry , 2$tK«i a3$ | f» ' . 
Camarões em latas, dusla , 255 a 27$. 
Cognac Jnles Robln, 41$ a 43}. 
Blscult, 35$ a 40$. 
Maria Brisard, 70» a DOS 
Pine Cbampagne. 45$ a H"$. 
Marsaud, 32$ a ;>«?, 
liuthiloy. 110$ a 115$. 
Marcas nfto conhecidas no merca>lo, " a -7 S. 
Cerveja, duaia , 135 a 10$. a 
Chartrcuso, 100» a 120$. 
Champaçnn, Viuva Cliqnot, 125$ a 13"$. 
I.lcor Cac iu . 75» a S5f . 
Manteiga de Magnr , 4$700 a 5$30". 
Idem butbcacau , 4$500 a 4$»>i. 
Cetit pols. 1 $0OO a l$30O. 
líhum da J ama ica . 50$ a 55$. 
Sardinhas em aaclte, 35$ a 3X$. 

. » tomate, 30$ a 33$. 
Vellas Apollo, 26$ a 27$. 
Vlnbo bormont, 27$ a 20$. 
Bordeauz d. m , 205 a 25$. 
Vermoutb f r u c c a , 31$ a 3M$. 

Generog p o r t u i j u e z e s 
Atacado e varejo 

Azeite doce, l i tro 21200 a 38-
A m a n d o $ u i . . . . . . . . . . . . . 2*000 • 2$.V"0 
• tp i s t a , kilo Í700 » «!"*) 
Atf»'<«, nioia ca ixa 10*000 » Atf»'<«, nioia ca ixa 

129000 » I4|I."H> 
Color»q, lata flfOOO » n i s o x i 

ílfOOO » 
Pructaa em l a t a s IJiíOO » 19-vo 
Figos, r» kilos 14$ 000 • J&SIM) 
IfArmelIada, l a t a 13500 » !?«"<> 
Massa do tomate , l ibra . • 860 • 13IMJ 
Noses, kilo fyoo » 

Pausas em a r roba 1*3000 » 1 W » 
Idem om ca ixas 179500 » I69"J<J 
Sardinhas om sa lmoura , 

lata ijnoo • (S-IÍ >0 Vinho do Porto, p i p a . . . . 7009000 • 1.0005O00 
Idem virgem, pipa 4009000 » 46'>9'"i0 
Idem Moscatol c a i x a . . . 40$-K'0 » eoísooo Idom verde, pipa 40055000 » 44c$KtO 
Idem branco, pipa 4.rA$XX) » 6009000 
Idem do Porto, regular 

em caixa $ 209)00 • 289-m Idem bom, em caixa 
Idem «nperior. eaina.... 

BftÇOOO Idem bom, em caixa 
Idem «nperior. eaina.... 453000 » M$n 0 Idom Collare», pipa • 5-Vlíi'IX» Em caixa » 22$l MO 
Vinagro, c a ixa lttÇOOO » 2i<S'- -0 Idem comm. em c a i x a . . 20$ «J0 » 2I5'"0 

BANCO DOS LâVRADOBEB 
U i t l a n c o t o o m « S «lo f e v e r e i r o «Io 1 8 9 4 

A C T I V O 

ACCIONISTAS 
Pelas entradas a realisar 10J:740$000 

ACÇÕES A R.MITTIIL 
Importancia da sogunda setii' 10.000:()00$000 

VALORES CAUCIO.VADOS 
Pelos oxietentes 5. 7ü2:100$000 

CONTAS COIIUENTES 
Saldo dosta conta 4 . 827:810$'JI-0 

VALORES PERTENCENTES AO BANCO 
8aldo desta conta 3.470:8:I0$102 

TÍTULOS DESCONTADOS 
Saldo desta conta 1.113:314$lfi0 

LETRAS A RECEBEU 
Saldo desta conta 240:979)000 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Saldo desta conta 2.rfCO:OOOIOUO 

TÍTULOS EM LIQUIOAÇXO 
Saldo dosta conta 90:019$;! 10 

DIVERSOS 
Saldo do varias contas 318:215$5't0 

CAIXA 
Saldo om mooda corronto . . 630:34U$I99 

2'J.Ü17:lÍ4$r.Ul 
PASSIVO 

CAPITAI, 

39.762 

Pelo roprosentado nesta conta 20.000:000$000 
DEPOSITO EM COSTAS CORRENTES E A IMIASO EIXO 

Saldo 2.291:1581033 
CAUÇÕES 

Saldo desta conta 5.762:100|(|QO 
FUNDO DE RESERVA 

Saldo dosta conta 000:00010'/J 
DIVIDENDOS A PAGAR 

Saldo dosta conta 8P:631$'J22 
ORDENS A PAOAII 

Saldo desta conta _ 
LUCROS E PERDAS 

Saldo desta conta 40:270$0j7 
TÍTULOS A COBRAR 

Saldo dosta conta 240:979t000 
DIVERSOS 

Saldo do varias oontas 29:978Í37Ü 

o o , , , . . 29.047:424(51)1 
S. Paulo, 7 de março do 1894. 

ISMAEL DIAS DA SILVA, d i r c c t o r - g o r c n t o 
CHAN. W . MITCHELL, c o n t a d o r . 

FOLHETIM ( 1 0 9 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUOÇXO DE 

J. Cruze iro Seixas 

m m * 

UMA. ALMA Q U E V A C I L L A 

I X 

ONDE O MULATO INTERROMPE AH 
M E D I T A Ç Õ E S D A C R I O U L A 

A paralyaU era geral; a lín-
gua, por falta do movimento, 
n&o podia formular uma pala-
vra ; toda a vida daquello cor-
po estava reconcentrada no 
brilho febril doa olhos. 

Quaado alguém lhe dirigia 
a palavra, Serafim só podia res-
ponder com um movimento af-
irmativo c negativo da cabe-
ça. O terrível veneno que cir-
cuUva pelas suas veias tinha 
jaroduzido tudo aquillo que Da-

' fttel esperava. 
Serafim não podia mover um 

braço ; era uma matéria inerte 
com um reBto de vida na ca-
beça. V i a e ouvia; terrível tor-
mento que augmentava a an-
gustia daquelle ser desgraçado. 

O mulato, que levava a Bua 
vingança até á barbaridade, ao 
ver seu amo uaquelle estado, 

redobrou os Beus develos, os 
seus cuidados, e procurava pas-
sar a maior parte do tempo na 
sua companhia. Difflcil seria 
fazer uma descripçSo exacta de 
seneaçüo que causava ao infor-
tunado Serafim Mejorada a 
presença do mulato. 

Lola, como se o mutismo de 
seu marido lhe lançasse em ros-
to a sua infidelidade, procurava 
evitar a presença daquelle ho-
mem que fixava nella os seus 
vidrados olhos com uma tena-
cidade violenta. 

O marquez de Carinhas, ho-
mem sem coração, natureza fria 
e pouco impressionável com os 
BoffrimentoB alheios, olhava com 
iiidifTerença para a grando des-
graça do Beu amigo e passava 
a maior parte do dia em com-
panhia de Lola, a quem os re-
morsos e aa ameaças do mula-
to mantinham era terrível so-
bresalto. 

Para Renato nSo havia se 
gredos naquella casa. Testemu-
nha da leitura que Daniel tinha 
feito dos documento» que poa 
suia, procurava o meio de que 
a sua amante aahisae do círcu 

! lo de fogo om que se encon 
'trava, sem grande destroço na 
[sua fortuna. 

— S e salvo esta mulher, tinha 
' elle dito comsigo, tenho a cer-
' toza de quo a podorei dominar, 
'o isto ó uma grande vantagem 
'para mim. Se Daniel reclamar 

a metade da fortuna, e ganhar 
a causa, ainda fica a Lola mui-
to para que eu a deixe. 

Assim pensava o illustre mar-
quez de Carinhas; isto é, como 
pensaria o ulimo dos infames. 
Para Renato, o ouro era o gran-
de problema da vida; Lola uma 
rica mina que se podia explo-
rar sem grande trabalho. 

Daniel inspirava-lhe poucoB 
temores. 

—O mulato, dizia o marquez 
comsigo, ama Lola ;• porém é 
ura rival que pouco receio me 
inspira. A crioula despreza-o e 
além disso, n5o me hão de fal-
tar recursos para me livrar das 
euas ciladas. Podia accusal-o 
como envenenador de seu amo; 
porém esta accusação talvez fos-
se fatal a Lola. Deixemos correr 
OB acontecimentos. 

Penetremos agora no elegan-
te gabinete da crioula. Lola 
está só, talvez pensando na epo-
cha da Bua innocencia. Triste 
como a dôr, iinmovel como a 
meditação, dirigia o seu pensa-
mento através da immensa dis-
tancia que a separava do formo-
so paiz que a viu nascer, e a 
recordação da Bua patria fazia-
lhe derramar cryatalljnas lagri 
mas, filhas predilectas da sua 
alma. „ 

Tão enlevada, tSo 'embebeci 
da estava uaa suas t>istea me-
ditações que não ouviu os puB 

BOS de um homem que se ap-
proxiraava delia. 

Eate homem era o mulato. 
Durante alguns segundos, Da-
niel permaneceu imraovel, con-
templando aquella mulher que 
tanto amava. 

As lagrimas silenciosas que 
ae deslisavara pelas faces da 
crioula fizeram palpitar o co-
ração do mulato. 

O martyrio daquelle homem, 
que amava aem esperança, era 
também grande. De que lhe 
servia vingar seu pai na pes-
soa de Serafim, Be Lola o des-
prezava ? 

Muitaa vezea, devorado pelos 
ciúmes, aconselhado por esse 
gênio do mal que se apodera 
do nosso espirito noa momen-
tos de desespero, tinha estado 
a ponto de se arrojar sobre Re-
nato e exterminal-o. 

Porém ao mesmo tempo pen-
sava que nem por isso Lola lhe 
concederia o seu amor. 

O mulato, cançado Bem du-
vida de contemplar em ailencio 
a mulher que amava, avançou 
mais alguna paasoa. 

Lola levantou a cabeça. Ao 
vêr Daniel fez ura gesto de re-
pugnância e estremeceu. 

— Para que me vens inter-
romper nas rainhas raeditaçffes? 
disse ella. NSo sabes que me 
repugna a tua presença e que 

| ti&o quero ter comtigo conslde 
ração alguma? 

i • -

—Acabou, senhora? pergun-
tou Daniel com frieza. 

Lola fez um movimento de 
desprezo. 

—Não está longe o dia de 
eu abandonar esta casa, proBe-
seguiu o mulato. Porém em 
quanto não vera, quero perma-
necer nella para vêr o assassi-
no de meu pai exhalar o ulti-
mo suspiro. Quando os seus olhos 
ae fecharem para sempre, então 
tornarei a aupplicar-lhe que ac-
ceda aos meus desejos; se não 
acceder! então repetirei as pala-
vraa «guerra de morte, aenhora!» 
e começará entro nÓB a lueta de 
dois seres que disputam um pu-
nhado de ouro. 

E Daniel, aorrindo-se de um 
modo terrível, ajuntou: 

—Mas não julgue que ao 
reclamar a parte da herança 
que me legou meu pai, me 
guia a mira de ser rico para 
deslumbrar os outros com o 
meu fausto, não; BO não consi-
go ser amado, quero ao menos 
os milhões quo me pertencem, 
porque cora elles serei podero-
so e poderei prolongar a minha 
vingança. 

-Retira-te 1 deixa-me I Livra-
me da tua presença I exclamou 
Lola. 

Daniel passou a mão pela 
fronte como Be quizesso repel-
lir algum terrível pensamento; 
fez um eBforço para se Borrir 

e ajuntou, mudando o tom da 
voz : 

-Esquecia-me dizer que o 
juiz deste diatricto deseja fal-
lar com a senhora. 

—Commigo ? perguntou Lola 
com admiração. 

— Segundo parece, D. Sera-
fim Mejorada uão só matava o 
tempo na America commetten-
do crimes incriveis, mas tam-
bém na Heapanha. 

—Maa que quer eaae homem 
de mim? 

— Ignoro o, senhora. 
— Pois bem, que entre, ajun-

tou Lola, esforçando-se por se 
mostrar serena, nada tenho que 
temer da justiça. 

Dauiel saudou a respeitosa-
mente e sabiu do gabinete da 
crioula. 

0 1 ' A R A L Y T I O O 

Lola procuro)! serenar-se. Era 
evidente que o juiz, ao fazer-lhe 
aquella visita, desejava inteirar-
se de algum assumpto grave. 

Como o leitor não ignora, 
Lola estava innocente na ques-
tão de Saraiva; porém Saraiva 
tinha sido preso em sua casa e 
era natural que o magistrado, 
visto Serafim estar doente, dese-
jasse fazer-lhe algumas pergun-
tas. 

lista idéa, que atravessou im-
mediataraente pela sua immagi-

nação, tranquillisou ura tanto o 
seu espirito. 

O juiz, acompanhado do mu-
lato, apresentou-se á porta do 
gabinete e, avançando respeito-
samente para onde estava a 
crioula, disse-lhe depois de a 
saudar : 

—Perdôe-me, senhora, ae um 
dever, proprio do meu magis-
tério, me obriga a importunal-
a, pedindo-lhe que me conceda 
alguns minutos. 

—Tenha a bondade de sentar-
se, cavalheiro, e diga-me em que 
lhe posso Ber util. 

—Queria dirigir a v. exc. al-
gumas perguntas. 

—Daniel, retire-se ; emquan-
to este cavalheiro estiver aqui, 
não estou para ninguém. 

Daniel, que diante das pes-
soas estranhas continuava a ser 
um servo leal e submisso, sau-
dou respeitosamente sua ama e 
sahiu do gabinete. 

—Estou ás Buas ordens, dis-
se Lola para o juiz. 

—Senhora, dovo primeiro ad-
vertir a v . exc. que não vim 
a esta casa revestido da digni-
dade de juiz, mas puramente 
com o fim de lhe evitar incom-
raodos e pedir-lhe algumas ex-
plicações sobre a desagradavel 
questão que tem João Saraiva 
em um calabouço. 

—João Saraiva l E quem é 
esse homem? 

—Como! Não conhece o agen-
te particular dos negocios de seu 
marido ? 

—O agente de Serafim cha-
mava-se, se bem me lembra, 
D. Braz Nogueruelaa. Será esse 
de quem me quer fallar ? 

—Quero fallar a v. exc. do 
homem que vivia no ultimo 
andar deBta casa, que era pro-
tegido pelo ar. Mejorada e a 
quem a policia prendeu ante-
hontem nesta casa. 

—E esse homem chamava-se 
João Saraiva? 

—EsBe homem, senhora, ado-
ptava certos nomea segundo as 
circumstancias. E' um miserá-
vel, que sem duvida surprehen-
deu a boa fó d o sr. Mejorada; 
pois é impossível que uma pes-
soa tão dÍBtincta tivesae intimas 
relações cora um forçado. 

—Meu marido amigo de um 
forçado ! Oh ! E' impossível! 

—E comtudo, senhora, pro-
seguiu o juiz, João Saraiva, 
cuja historia não é das mais 
santas, viveu neBta casa e oc-
cupou nella a posição de ho-
mem de confiança; e ainda que 
nada dissesse que compromet-
tesae D. Serafim, comtudo en-
contraram-se na aua sacca da 
viagem dois milhões em notas 
de banco, e a justiça precisa 
saber a procedencia de tanto 
dinheiro. 

(Continua.) 
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